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NUBBa. 
C U f \ Cantidad. 

Deapelido. j -t-wm, ^ 
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84 

lloroa' isoi; 

T E M P B R A T U R A S . | V c i e H M I AGUA 
MÚJ-ima. | Mínima, I Ufapwada. 

: n o r a « | 27 0 tiomu 
Soint, S3'B|Kell 10 8 I kilómetros. 8'64 

L t D V I A en 
ffllliiMtroB 

OBSERVACIONU 
PAÜIlCUt-LaSS. 

00 VHrin. 

Sale el Sol a las 5'32.—Se ponsolas 5'59.—Sálela luna a la 13 maflana.—Sepone a las 8*30 noche 

SANTO ÜBL DIA. — Santos Cor .ello y Cipriano. 

D Z dceeperte* con ta n o n l o n w i t i » Oaldnlro M § 
minaios, RtaUa Florea. 4. Petayo. 0.9 f a m d u . 3 peaetu oda 

- = D E 

L A S S A L E S K O C H 
Onran pin S O K D A B ni OPISRAB 

_ todos loa malea de l a U K S T B A , 
P R O S T A T A , V E J I G A y B I D O N E S . Diialan las E S T R E C H E O S S , curan el CA
T A R R O de la V E J I G A , calman ul momento los horribles dolores al orinar, dismi
nuyen el deseo frecuente y limpia la orina de posos blancos, purulentos 6 de san
gre. Los flujoa crónicos se cortan sin peligro. Las Bales Xoon no tienen rival, y 
son bien conocidas de médicos y enfermos.—Las venden á 7 ptas. en Segalé, Vidal 
y Ribas, V . Ferrer, Escnvá, Busquéis, Alslna y buenas boticas España.—Co/isuZ/a 
por caria gratis al Dr . M A T E O S , J'uerla cíel Sol-Arenal, 1, l ." , M A D R I D . 

D r . D O L C E T , o c u l i s í a Pelayo, 3, prlnoipal.—De 10 a 13 y de 4 a 8; 
Cousalta eoonómloa: De 8 a 10. 

Colegio I b é r i c o de G r a c i a , 1.a v 2 . ' E n s e ñ a n z a . 
Cea:erólo, Idiomas. — Este colegio es uno de los que reúnen mejores condi
ciones hiaidnicas y pedaeósrlcas. Admito internos, medio pensionistas y ote 
ternos. - BALMEbOlT, 177. • BABOEZ.ONA. 



D R . C A S A S A 
Enfermedades do l a piel y de loa órganos 
f r e n i t a l e s . C o n b n l t a de 11 y media A 1 y 
de 6 & 7, C a l l o T a l l e r a , n," a9. eatreaoolo. 

T E A T R O S 
Compañía cómlcn-dramtlica rlirigida por 
M de Larra y E . Giménez. — Primera ac-

— trlz: R. Abadía. - INAUQUR ACION: Sábad> iil Septiembre, a la? 9 y media noche. — 
1.* Balloo « a et mando. — ü.* Eatreno de la comedia en 2 actot de M. Linares Rlvat, 

titulada; 

I 
(firan évito en el teatro Lera de Madrid).-! .* Estreno del cuadro dramático en una esccm 

de Moore, orlfilnal de Oioar Wilde (el autor do BMom6), 
1 X J K T A . T R - A - O - S a l A F ' I - . O R - K N T U s T A . 
Se despacha en contaduría . -Continúa abierto en la Contaduría de eate Teatro, el abano e 
manea de MODA. • juevet tnrde y a doinin^o larde o noche.—Pera más detalles, pídanse 

listas de la Cumiiaflla y precloa de abono. . 

Tpatl'ft T Í i t a H Hoy lime», noche, a Ibs 9 y media.-Bufaon. 2 pesetas.-Entrada. 0'58 
v « x v u x t p e s e t a s - E l tínici cartel de Barcelona.-1.* Exito en aumento (2 ac

tos), Ls. generala. Cada día más aploudidu; cada día meior.-2.* Exito colosal, 

L A S M U J E R E S D E D O N J U A N 

E l espectáculo más rico y me:or presentado.—En e is.iv .: E l mds Srandloso ¿xito del teatro 
derno alemán, la upenta eti 3 actos, L a á l a c r e Polonia. 

me. 

E M P R E S A CASAJUANA 
' Brevemente, inauguración de temporada Invierno. 
IGran compañía de zarzuela española, O P E R A y O P E R E T A . 

Primer actor y director: PEPE BERGES. 
Próxlmascmana, elenco detallado de artistas sin rivales en España, se avisa a los teflorei 

abonados. . . 

i* C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

G R A N E M P R E S A D E C I N E 
Hoy. lunes, sesiones completas de 5 a 8 tarde y De 0 a 13 noche. — Profirama extraordinario 

y variado para hoy. — La película de gra.i risa 

L a de ara sensaClónn, tomada del natural, 

UN DRAMA E N E L C I R C O D E TURIN 
película de aran éxito por sm intereaante araumento. — E S T R E N O Interesantísimo que se* 

rA un «xlto más para loa artlatas de la casa Nnrdisk, como vienen acrcdllándosn 
con la serie de estrenos que se dan a diarlo en este Cine, y que todos obtienen un exitaio. 

U N A A M I S T A D S I N C E R A 
Precios 

000 metros, y otros estrenos do verdadera novedad, 
ios: Palcos, 1 pta. — Preferencia, 0'2S. — General. O'IS. 



C I R C O B A R C E L O N E S 
• C » R , A . N - O r t S T H J M A . T Ó a - R . - A . F ' O i 

E l mayor í mol ir progrania da Barcelona, compuesto do 

de verdadero estreno y de las raarcsa máa acreditadas. 
HOY. S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y D E 9 A 13 N O C H E 

O o n . l a t a o l n t a a a l c r u l e n t e s : 
• L a Navidad del Sramete». «El floreciente elérclto español», -Pevlsta Pathé ISí» , «Max Imitador 
de Tartarlu», «Un día en Monlrcal», «Frlcot amoroas», «Fifi ae emancipe», «La mufer del presidia» 
no» . «Una excursión por Tonraine», «Un casamiento norteamericano», «Tontolinl se equivoca de 

piso». <Un casamiento por nmor». 

£1 cabello de oro - CTiñera trágica 
EN TIEMPO DEL DERECHO - AMOR SALVAJE 

y otras. — Msfiana, grandiosos estrenos. 
P l a t e a , 1 3 O c S n t l r » o s . — O e m e r a l , 1 0 o é n t i m o s . 

' .Pr?n Compaflia de Varietis.—Moy, lanas, larde, de 4 v media a 8, sacclonvs continuas de Cine 
S Varietés, tomando parte grandes atracciones y el UNICO IMITADOR D E F A M A MUNDIAL 

1=8.. S E S r l L T r i r a 
— E n t r a d a prefsrenola, 0'60 — — E n t r a d a franaral, 0'26 — 

Noche, a las O y media: Qran Campeonato de Lucnn Oreco-Romane, patrocinado por ¿ a Tribuna, 
de Barcelona. — — — — — 

P R E M I O 3312 C O t T S O L i A O I O l T 
M A U R B n (alemiln) contra A f l D E V O L . 
R O & 8 I (italiano) > R A O U L 

— P A R A I j A F I N A I - i — • 9Pi*P* (espaBoI) contra K O K v N J ( N 
B W X B O O N I 

• W I I L . S 0 1 T 

icatnlán). 
B A Y O N N B . 

(helffa). 
O (español), E 8 S O N ( e s c o c é s ! 

— — — — A r t a l t r o : M r . 
S « n o f i . o l o d e l a s m l n o n t o o o z i o A r t l a t a . 

Extrsordinario programa. — En obsequio a la beneficiada, tomarán parta nuevas y notables atrao-
eiones y toda la Troupe de Varletéa. - L a notable banrié I.A CRUZ ROJA ejecutara Varias piezas 
da sil repertorio, laa cuales serán dirigidas por la beneficiada 

Exito creciente del coloso de los Imlfadores, el único 
R - 3015S13S. 

Lujosa preDantacIdn.—Nuavo y extenso repertorio.—Eult-i de L E S O MONQADOR y toda la Trou
pe de Varietés. — NOTA! A contar des,la el dio 1». el Campeonato de Lucha Greco-Romana se» 
fiulrá disputándose on el Teatro Cdmico de esta capital. 

Oran compnflla de vaiideville y varietés de primer orden. — Cinco únicas fiinclones, en las aue to
marán parte las celebridades mundiales 

M A X - L I N D E R 
Mile. NApiERKOWSKA 

Mlle. CELEA GALLEV 
M l l a . J a n * r j i H a . 

S r t a w A n c r r a l i n a . V l i a r 
Debut, « e m e » . 80 Sept iembre , -Prec io» y detallas por carteles . -Se despacho en contaduría. 



ro-
C I N E R O M A 

Ho?, lunes, terde, • las D.-NocIip, a las 9 y medía . -Oran cínematóiírafo y varietés.—Colosal pro 
Srama de pclícnlaa de las mejores N o l h i l'i í l n i n n r f n p n yarandes atracciones.—Exito de Ii 
marcas, entre ellas entreno de llvlly, IU U U i i t a U U l U picyantc y hermosa canz-netlsf • 
LA TROyANA aBp1racu^ LOS DOS PIELES ROJAS 
campeón del alambre.-Orandes ovncio- DOPIV Exito Incomparable de los «Ini- THP lies al Incansable musical y canzonetista pático» excéntricos americanos 
7 m N i O ? ''uc con s" exiinisito trabnja promueven la hilaridad del distineuld" público. 

r l ^ , ' V " » Mdñana. aran debut do la hermosa ciclista e<inilibrlsta A í l B a S'RiBJ'ÚOi* 
Continuamente debuts y estrenos' 

T E A T R O O O N ' D a . I i 
a R A N C U T E B O H E M I A 

y C I H E I R I S P A R K 
Hoy, lunes, grandioso y escogido programa. 

S I C S T R - K K T O S , 8 . 
Interesante película de la casa ZW O ' J £ \ 3 0 X S Z £ 

U N A A M I S T A D S I N C E R A 
( S O O m e t r o s ) . 

SANGRE BOHEMIA - REJAS DE fÜEGO 
(8U0 metros). (400 metros). EL CHLOTIO DE UN COMPOSITOR - JKIHESTRO V DISCÍPULO 

• Maestra de piano», «En las penumbras-. -La mujer moderna1, «Susana y los dos ancianos», 
- Ultimo día de la película — — — 

• y o t r B . 8 . • 

Maftana, martes, T > X J & . I > H 3 I V t O Ü - A , 
A más de los 6 estrenos de hoy, se estrenarán otras 6 películas. 

B O S Q U E 
Hoy, tarde, de 5 a 8. — Entrada libre. — Colosal sección to
mando parto l.oulse D'Ax, Juila López, Blllce Bulmcr y de
más de í.'i troupe.—Noche, a las 9 y media. — Ultimo día de 

Ib temponida.—¡Uran acontecimiento!—Beneficio y despedid i de la eminente diva espaflols ELE» 
NA PONS. la cual cantará las canciones regionales «Olé Sevilla», «Loa o|os negros», «Jnti ara
gonesa», «Zorcicos- y otras, en las que alcanza un ruldaso éxito. — Por ser el último día, E L E N A 
PONS cantará las famosas Oaroaloroa y las «Clranadhiae». — ¡Adiós a Barcelona!—En la segunda 
parte del programa se pondrá en escena la obra lamosa de Caballero y Bchegsray E l dúo da 1* 
A f r i c a n a por E L K N A FONS, la seflorlla Monlerdc, seRora Mnrch y señores Dolrl, Pedro Vera, 
Kamlrez, Castrovido. c;irra de ambos sexos, etc., etc. — Dirección: Sendra y Oliveros. - Además 
toda la troupe. — Despachos: Carmen, 20 y Canuda, 8. 

T E A T R O S O R S A N O 
I V A . 

Hoy, lunas.—Importantísimo debut: J O S E F I N A C O L A . - 2 secciones, 2.—Tardo, a las 4.—Noche, 
B las fl y media. — Precios económicos. Programa: Cine, iipIIchIhs cantadas — Suceso. B E L L A 
T R U N I T A . — Ultimo dia del clown BROSA. — Debut. JOSEFINA C O L A , áxllo asegurado. 
n B I f S P D «I cual, entro sus nuevos números, efec lusrá L A D E C A P I T A C I O N DE C L E T O . 
OnlmUlmi\ ínt imos dlaa de loa 7 chinos, 7, CHUNü-LINQ-HEE. - No dejéis de Ir al Sorlano. 

— — — — — — — — — 

T e a t r o T r i u n f o ^^XÍfó^SZ* V e r d a d e r o a m o r 
Cabeza por c a b e z a . • Prudencio 

otro 
• gusta _ 

4 . , 0 0 0 
el pudrlng», «La joven tinnneU f 
• m . o t , r o s p o l i o u l a . . 

X > i o r £ ^ x x i s i . - Uê breioiS." Tres grandiosos estrenos: 
R e j a s d e t u e g o , H u m a s d e W i s b y , A l s e ñ o r 
P u r á n l e g u s t a n l o s h u e v o s f r e s c o s Exito inraen80 4 , 



».ob pionrua oeloa ( I noto y S cuadr^a).—AVISO: Marica, día da Moda, estreno de las z a n u e l a é ' I-arondeBa fl acto y 2 cuadro»); El torr lbl» P ' r a x (| acto v 5 cuadros).-Mlércolet, estreno 
de la interesante película, da ROO metros, «La pequeila funcionarla». 

Í U n f i m a t t S o ' r a f f » H e l í f í c r a f f Rambla del Centro, 58 y 68. — Reapertura, aá-V r m c m d t U g r a i O S O X l O g r a i S bad0i 2, del c,,rí |e;,tc, con todo el proarema 
• nuevo y escnaldo. 

G B A N S A I i Ó Ñ B O B B 
Hoy, lunesi hermosísimo proarama de películas y 

4 
Trío Ortega " V M . ^ * T h e F e l i t o s tttctat™ 
f T l i í * T . r t r m s i piuili''riBnis Unicos en su af inero. -Ovacione» al meior dueí to Ita-J > U V M W U U U llano que hoy n «ran vnz, 

L O S F L O R E N T I A S 
|AI Dorél |E1 mefor proarama de Barcelona! 

T R I O O R T E G A - T H E F E L I T O S - T H E L E O N A 
L O S F L O R E H T I f l S - T R I O O R T E G A - T H E P E L I T O S 
T H E L E O N A - L O S F L 0 R E N T I A 5 - T R I O O R T E G A 
T H E F E L I T O S - T H E L E O N A - L O S P L 0 R E H T I A 5 

•Kdb f s c * c * A señor Durán •Biaonno.. Tráfico amor 
•Entre loa dos La esfinge 5 otr*9 ie 'ran é'í,,o• 

Mañana, DIA DE MODA, preciosos estrenos. 

J A . X L . " I T ^ 1 . X a A . 
Hoy. lunes, a beneficio del público, programa exíraordlnarlo. 

X J Í S t A A M I S T A D S I N C E R A 
interesante película de aren araumonto de COO metros. Nordlsk. 

WlfiHO DE HIERRO COWTRa Lfl BHKÜfl DE LOS 6UHNTE5 BLHJieOS 
de intoresanlltlino uraumentn. Qaumont, 850 n.ctroa. 

Semanario E c l a i r n ú m . 2 
El hombre que sonríe = la maestra de piano 

A O T U A M D A D E 8 Q A U M O N T 
• • y otras. - — 1 

Maflanaimartcí de Moda, esooflldos e í irenoe, entre ellos 
E l i r i o n o r c i ó l a . f a m i l i a . . 



C I N E V I C T O R I A Y S A L A ARGENTINA 
Riera Hila, 22 ( ) Son Pablo, 6* 
escenas policíacas, titulado: «Mano de hierro contra Is Bands de los finantes blancos*. 900 metros 
f e i otro de Noriliak, de 010 metros, «Una amistad sincera». — Orandlo^os é x i t o s ; último día de s 5 películas m4a sensacionales de cuantas proyectadas hasta la fecha, que son: L a de Eclalr> 
Je 785 metros, de sorprendente espectáculo y sran mérito. «Revolución o L a esfinge». — l.s de 
1,150 metros, en colores, de la nueva marca Valetta, que ha sido un nuevo triunfo, «La ambicio-
«a».—Y la otra de .r)00 metros, do Palhé. color, «TrASÍco amor de Alaabcrt y de Elísobeth de Ro-
dembours* y algunas otras. 

G R A N S A L O N E X C E L S I 0 R 
O O R . T B 3 S ( O r a n v i a ) , O 4 4 . 

Hoy, lunes, primero de la sorl1; de l u n e s p o r m l a r e a con un programa nunca 
— — — — ^ — visto ni concebido. _ — — — ^ — 

n o fie Hierro coníra ía Banda da ios paaíes liaocos 
( l . O O O m e t r o s , O - a v i m o n t ' . 

L A D A M A D E L L A G O 
S U E Ñ O 

(1.000 metros, Viiagraph). 

F R A C A S A D O (600 metros). 
«Al señor Dnrán le gustan los huevos frescos-, «l.a herencia de Maxl-nlno., Exito espontá
neo de las películas de larjo metraie: «l.a amLlclo$a> (1.900 metros), «Tiáglco amor (600 

metros), -Mensaíe difícil* (300 metros). «Al borne del crimen», «Catalina la enfermera»» 
i L a película del dia 

' B O D A S D E O R O m w m 
y «Actualidades Qsumont»,—El mlírcoles , primer día de 

con regalo de flores nsturales a las scRoras.—Programa selecto y estreno de la 
Pathé» ya conocida y aplaudida de nucatro piibllco. 

•Revista 

«o F, C I N E 
Hoy, lunes, programa monumental. K S T R - E I T O S , 

m m DE HIERRO 
CONTRA L.A : M H M DE LOS GUANTES B&RWeOS : 

H50 metros. Clnumont. 

UNA AMISTAD SINCERA 900 " A * . 
«La maestra de plano»; •Semanari') ECl .AIR n.* 2> (Interesantísimo); 

• E l hambre que soi ríe». — Ultimo día de «EL DUQUE» (escenas de la alta 
sociedad). 700 metros, exclusiva; 

•Actualidades (lanmonl, n.*37>¡ -En la penumbra» y otras. 
E l h o n o r d e l a f a m i l i a 

M¡. . .-. . día de MODA, estreno de 
300 metros, marca Ambrosio, 

i P 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Grandioso cl ie —Notable irilnteto.—El local más 
hermoso, cómodo y preterido d« Barcelona.—Hoy, 
luisa, Moda. —Programa monstruo Por la Impor

tancia de |ns KSTRENOS.—«Mano tí- hierro contra los guamos bfancoa», 91)0 metros, linumont; 
'ierencla de Maximino., .Ai se-tLa dama del la^o», Vltavraph, 1,000 metros; . . . 

flor Durán le gustan los huevos», «Cabeza por cabeza» . -Ul t imo dm de la magnlflci película ra-
prlaada a petición de numeroso público y que ha obtenido mayor óxlto, si cobe, que cuando se es
trenó. • Bodss de oro», 500 metros; «Trágico amor» y otras. — En coniunlo el programa de hoy ea 
el melor de Bcrcelona y por lo tanto digno de ser Visto.—6 estrenos. 6 y 4.000 metros de película. 
: Próximamente. 2 estrenos de actualidad; «Congreso eucarlstlco on Vlena» y «Cacería de S. M. 
fX Alfonso eo los Picct de Europa». 



I D E A L C I N E 
f roframa eyccpdonnl. .Coflido» por la tflearafía sin hlloa». Kaiem; 'MI princesa», LuMb: «La 
despedida del soltero», Edison; «Aclualldades Qaumont», 

- O X V A . A . M I S T A D S U V O E S E t i * . 
preciosa película de 000 metros, marca Nordlsk: 

mm DE HIERRO CONTRA LH BHNOn DE LOS GUANTES BLANCOS 
sensacional cinta Qanmont de metros 800! etc., etc. 

Jueves, día 18, colosal película de l,S00 muiros. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
F r o n t ú T l C o n d a l 7'ráB- fl !»• • V ntodla, — Dos grandes partidos. — Primer partido. 
• t . . Í T , , A n a c a K e y O d r i o r o i a . - Aiules; Casalls y Blanner. - En
trada l'SO pesetas . -Próxlmamentc: Mácala y Arnedlllo. 

D E P O R T E S 

i»-

L A R A B A S S A D A 
H O T E L . R E S T A U R A N T 

abierto toda la noche. -Oablnete» panlcnlares. - Cocina de primera.—Servicio • la carta f 
^ cubiertos desda cinco pesetas basta las 10 de la noche.—Teléfono número 7,a 13. 

0 0 3 V O I E I ^ T T O & 
en al Salón Comedor del Restaurant, da 1 a S tarde y de 7 a 0 noche, por al aexteto que 

1 dirige el celebrado violinista don Juan Sala. — — « — 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Scenic Rallway, Water Chute, Bowllnfl Alioys, Caka-Waik, Casa Encantada. Palacio de 
cristal. Pelado de la risa. Paseos, e:c. — Tranvía directo desde la Plaza de Cataluña « 

— l a A . K , - f t , I 3 A . t 3 S A . J D A . — . 

m i r a é i s i m p o r t a n t e 

C E N T R O 
» D E -

Todas las no
ches, ruidoso é x i t o 

del fenómeno musical niña 
de 8 años 

E n t r a d a 
i mi 

que dlrls» la BnnJa del Rejilrolento de Alcántara. 

de paseo, l O cént imos. 

Espaciosa y hermosa pista de patl» 
nar.—Orquesta todos loa días. 
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De 10 mañana a 7 tarde: ^ T S ^ / ^ C ^ C S í O I ^ j E S S 

eOMCíERTO POR Líi BñíiDfl DE CAZADORES DE BflRCELOHH 
G-ran p is ta de patinaje. 

E n t r a d a , 26 céntimos. 

C O N C I E R T O S 
M u n d i a l J P a l a o e t Z & X ^ s ? ^ 
M U S I C - H A L L S 

i menú corriente ^ VeSfltariano 

1 » lainiMP—• rearccTa/wyocr-i 

Í TTiMAn 7 QranCftfó-Concarl.-ReataurantíIa prt» , UÍIIJU, I mer orden.-Servido d todaa horafc 
Grandes espootAonlog de v a r i e t é s todos los dias tarde y noohs. 

Hoy. lunes, por la tarde: i s e o v i o s t x * o ci& d o n l ' i i o a r e l o . 

A S A L T O 
= 12 — ¡a U S I C H A L L . P A R I S I E N 

T E L E F O N O 
- 2,401 = 

C e n t r o de l a m e j o r soc iedad, i n t e r n a c i o n a l . - E l l o c a l m á s c ó m o d o y e l e -
ii g a n t e d e B a r o e l o n s . -

Hoy, gran eapectdculo, toma ido parte toda la nueva troupe francesa. 
E X I T O de S i s t e r s . M T J C 3 - X J I D T H : , daiuensos a transforraation. 

• • J V Í H q . O ^ K - I A i S r A . , dansousc oriental. , l 
. . M l l e . r ) A R , t j Y S . chanteiiic de aenre. 

• M l l o . J U E a r l e A n t o i n e t t e , chántense fantasiste; 

i - A O E I A / V A I j A , citpletista nueva en Barcelona. 
M l l s . Xj a a U S T & m X j B J O , someuae. 

M U © . O - U S T K T T H : D A M O t J K , , excéntrique. ' — 

I B 
S a 

Reaparición de la bclifsinia y cntiuetona 2 ' A Z A con sus armoniosos cuplés. 

E n t r a d a Ubre Butanti» gratla RestaaranC do primor orden. 
Todos tos dias; Tarda, a Ihs 5 y media; noche, a l.n U y media. 

Eln. lab i D í - o s e r i t . - a s a r s a a n a , x i u e » v o s d e t o u t s . 

BlOSlí-Hill-LA B U E N Ü S O M B R A - M L , 3. 
c u 

ra 
3 

< Todos los oías , tarde a las 5 y media y noche, a las 9 y media. 

S a H C S T O - O V A . O T O N - A - P I - . A . T - J S O S 

g ¡Batur r ica - T r i o DDelmonte - S e v i l l a n i t a 
c e 
ex: 
6-
a s 

¡4i-

i - i o r r , j s j o o k c E ' o i e b x j t o h ; 

liwm, 3 dc&uís. - eonünuameníe noüedades v de&uís. 
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Dirección nrUsflca: 
Armando Vllleflciu. 

Temporada de 1912-1913. — Sábado.'21 Septiembre. 
2 5 impor tant ís imos debuts, 2 5 . 

N I E V E S F E R R E K « X j A a A S E L A 

Trea n.otatoilíairaa.a artlataa nuevas en 3aro«lona 

IK&UGUSACIOür del Oonolerto Jn«T«a, 10 Septiembre de 1912 

L A G R A N P E N A 
con un csco2ido proirama de varietés compuesta de 

3 0 HEftSfflOSAS A R T I S T A S , 3 0 — 
Esmercdo se. vicio de café por 

— 2 0 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 2 0 

O L I M P I A ANTES G A T A B B E 
Todos loe días: Tarde, a las 4 y l l I . — Noche, a Ibí 10. — Grandes conciertos. 

T U D E L I N A S T U D E L . I N A 8 
T U D E L I N A S T U D E L I N A S 

T U D E L I N A S 
T U D E L I N A S 

T U D E L I N A S 
T U D E L I N A S 

T U D E L I N A S 
BUTACA.3 OR-A.TI3. 

m . O R A N - -
M U S I C - H A L L B O Y A L C O N C E R T 

' Antea Cádiz. — Marqués del Duerc. IOS, frente el Condal. — — — — 
Jiieve», apertura é Inauaur«cl6n del espacioso y e.vplciKliilo salón concierto con ricos palcos, 

desde loa cuales se dominacóinodnmente SI espectáculo. Hermoso elenco nrtfstlco, compuesto por 

2 5 A R T I S T A S , 2 5 
Batalles por oartelos y pro£rrRonq.a. 

16 de Soptlombro do 1912, 
L a s ludias de estos díns entre amisjos y adversarios de las Manoomnni» 

dades han dado ocasión a los úl t imos para o f c n d r r l i memoria del señor S a l 
merón , que coronó su carrera heroica con el acto más b.-lio y mAa patriótico de 
cuantos realizó en su gloriosa vida. Hemos de recordarlo con ho,;or los que 
vimos al grande hombre sacrificarse en holocausto ni ideal salvador que en
tonces arrojaba los primeros fulgores y ahora brilla ya esplendente en el ho-
sizonte, recabando la admiración y el aplauso de todos los españoles amantes 
de su patria. 

E s preciso colocarse, para comprender el rasgo final de la vida de Salme
rón, en el punto de vista que ocupaba aquel político, que había visto derrum
barse una tras otra todas sus ilusiones y desvanecerse todos los esfuerzo^ 



practicados durante una larga y trabajosa existencia,' Enfriado e l entmiasír iS 
J deshecha la anidad de peusamiento que había presidido y alentado l a re vo» 
loción de Septiembre; desgarrada la opinión liberal en cien partidos, incapa* 
ees de realizar ningún programa ni mucho menos de suplantar e l de l a monar
quía, l legó a Barcelona el insigne repúblico y vló un gran pueblo reonido en 
torno de una bandera, que no era precisamente la de la República federali 
pero que tenía alguno de aus lemas, el para él tan querido de la autonomía 
regional, que treinta años antes había consignado en el proyecto de Constitu
ción, resumen de sus aspiraciones. Esto bastó para que se diera por vencido 
y se incorporara gozoso a l gran movimiento de Solidaridad, a l a que í u é fiel 
basta la muerte. 

L a s almas pequeñas , las que no «aben ver la compleja realidad sino por una 
de sus fases, han reprochado a Salmerón, y siguen haciéndolo todavía, el acto 
de adhesión íncon ücional, la entrega de su vida y de su gloria a la causa cata 
lana, que él eslimó justamente vinculada al resurgir de la patria español», 
No han visto lo que vió el grande hombre, que allí había el germtn confuso 
del árbol del porvenir, una vida nueva que, a t ravés de las dificultades d é l a 
gestación y laborioso desarrollo, sería la salvación y la g lor ía de las genera» 
dones futuras. 

Se va realizando la previsión del genial político. L o s más refractarios te 
han de rendir al pensamiento que se incubó en el ánimo de los primeros solí 
darlos, despojándolo de impuras adherencias, desde los monárquicos Maura y 
Canalejas hasta los republicanos de todas las procedencias, quo y a no ponen 
«n duda que si ha de ser la República etipaflola, no podrá menos de ser regio» 
na lista federal. ¿Significaba por ventura otra cosa la Solidaridad? 
! E s que entraron en ella y fueron admitidos los carlistas. Esta acusación 
puede hacerse a la distancia de siete años , cuando los partidarios del absolu . 
tlsmo han adoptado procedimientos de brutalidade intransigencia que enton
ces no eran conocidos y que en el calor del entusiasmo patriótico no h a b í a n 
soñado adoptar. Aquella hermosa fiesta de fraternidad llevaba aparejado el 
indulto de todus las faltas que hubieran podido cometer los partiJos y no se 
veía en cada hombre otra cosa que un ciudadano. Nadie reproche al sublime 
orador la generosidad de sus perdones y de sus abr. zos, porque allí demos t ró 
que su corazón era tan grande como su palabra inconmensurable. 

De todas aquellas abnegaciones y sacrificios ahora empezamos a recoger 
los primeros frutos, esa» Mancomunidades, que son la primera piedra del ed i 
ficio que ha de cobijar a un pueblo emancipado para siempre de l a t i ranía cen
tralista tradicional. ¡Gloria a Salmerónl 

¡ Z a r a o o m l D S t ! 
7 a escampa. 

Mientras el eellor Montero Ríos intriga en forma epistolar desde Santander contra 
la ley de MencomunidEd s y el señor Moret estudia y propone fórmulaa de concordia 
conducentes a armar la zancadilla al seAor i snalejas y a imposiblliiar el triunío de la 
expresada ley, un sera or < aioUin, haciendo honor a su origen, anuncia su levantado 
propósito de acudir al Senado resuello a deFanüer la autonomía de Cataluña, cuya de-
tensa Implica la de las demás reslones r spaflolos qu« quieran aceptar y acocarse a las 
ventajas con que les brinda el tan debatido y manoseado proyecto de ley. 

E l político a qua nos referimos es «I señor Koifl y Bcrgadá, ex diputado • Cortes, 
reputado oredor parlamentarlo, •* alcaide de Barcelona y hoy ssnfl Jor vitalicio a la 
par que decidido correügioaario del jefe del actual Gobierno. 



m 
' " - 'A jffJJpfisífo de! asunftf qüe ín este momento tanto preocupa Ja stencíón piíbflc^ 
hé hecho el señor Rota y Bergadá n nuestro estimado colega L a Publicidad una seria 
manifestaciones que deben ser conocidas por lo mismo que no tienen desperdicio. 

Contra los íúslloa. 
Anuncia el senador catalán, y celebraremos que su anuncio sea una profecía, que el 

«eflor Canalejas y sus amibos van a dar la batalla contra los elementos fósiles del par
tido liberal, esto e . contra esos trasnochados elementos pasados de moda y del todo 
caducados que tienen su genuina represenlación en don Eugenio Montero Ríos y don 
Segismundo Moret. 

No puede negarle (;ue la calificación de esos elementos está muy en su punto. Hay 
en la política española un número de politicas'ros para quienes nada significa el trans
curso de los tiempos y en quienes no influyen las cir, instancias. Pera ellos el mundo 
no da vueltas, y esto les lleva a represeniar dentro de su partido el papel de los zán», 
ganos en una colmena. i 

Y si ce da la batalla a esos fósiles, ¿cuál será el resultado? ¡Audaces fortuna ja-
val, seflor CanalejasI Los fósiles no tienen razón de ser en el mundo político de loa 
que viven. 

E l Ideal de los unitarios y ol por qué do su actitud. 
¿Cuál es el ideal de loa enemigos de la ley de Mancomunidadt s? Esta vez ya no 

somos los regionallstas quienes contestamos a esta pregunta, pues también la contes
ta el seflor Roig y Bergadá diciendo que el ideal de los antimancomunistas es su estó
mago. 

No hay para ellos més ideol-ha dicho el distinguido senfdor cata lán-que el de so 
estómago. Y esto, decimos nosotros, ¿qué duda tiene? Estableced las Mancomunida
des y con ellas se dará en la cabeza al unitarismo, cuya desaparición o muerte supone 
la limpia del comedero de cuantos viven del cadquiamo, cual base estriba en el régi
men ur.itariOj cuyo inmediato desmoronamiento se persigue. 

Mas ¿por qué combaten esos antimancomunistas? E l propio señor Roig y Bergadá 
signo en el uso de la palabra. Combaten - dice—por la integridad del presupuesto. LQ 
cual, traducido al castellano, significa que combalen, no precisamente contra el re í 
glonalismo, pues a ellos eso del regionalismo o el imUnrismo les importa un comino, 
sino por la conservación de sus actuales posiciones, por la conservación de sus nótni-, 
ñas, por que continúe la satisfacción de sus concupiscencias. Todo es'o significa, noa 
parece, la integridad de ese insoportable presupuesto que los españoles hemos de su
frir gracias a las excelencias del régimen unitario. 

¡Muy bien, seflor Roig y Bergadá! ¡Vengan esos cinco! 
L o que peligra con las Mancomunidades. 

Pero donde el seflor Roig y Bergadá ha esta<To cruel, tanto como justo y acertado, 
ha sido al señalar quién corre peligro con la proyectada ley de Mancomunidades. 

Quien con ella está amennzada de eminente ruina es... ¿Quién ha de ser mas que 
esa yernocracia que hoy está en predicamento, por lo mismo que lodo lo invade, desde 
la presidencia del Senado hasta el más modesto destino oficial, siempre que éste re
porte alguna utilidad? 

L o que sale ganando. 
Nos placen las arrogantes manifestaciones del señor Roig y Bergadá, sobre todo 

cuando, si el señor Canalejas quiere, podré desarrollarlas oportunamente todas y llegar 
a la concesión de la amnistía y a la derogación de la ley de iurisdicc¡one=. Y podrá 
realizarlo todo esto porque es indudable que el presidente del Consejo acaba de ganar 
otra batalla en la orientación que se ha impuesto, que es la misma que ha molivado las 
declaraciones del señor Roig. O si no ahí está Romanones, cada día más ministerial, 
porque sabe que no hay mas remedio que realizar las democráticas reformas, plantear 
las Mancomunidades, derogar la ley de jurisdicciones y aprobar la de Asociaciones. 

S i , como dice el señor Roig y Bergadá, Canalejas rei-lizo todo esto, las gracias 
quien en primer término se las poírá dar serán las instituciones. A las alturas que han 
llegado las cosas una política regresiva y aun retí rdataria entrañaría tal burle a la 
opinión liberal española que a ésta le asistiría la razón para tomar cualquier medidal 
por contundente que fuese. 

Después de l a batal la . 
Don Pío Gullón dicen que será el portavoz de los antimancomunistas en el Senado.; 

Seré, como si dijéramos, el general en jefe de les fósiles. ¡Qué miedo! ; 
Se dará la batalla, loa fósiles serán deirotados, porque otra cosa no puede suce-' 
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der, pues si asi lo quieren abajo de idual suerte lo quieren arriba, y cuando la derrota 
sea un hecho vendrá lo demás, al decir del señor Rofó y Berfiadá. vendrá la amnistía, 
la derogación de la ley de jurisdicciones, la reforma del Código de justicia militar y la 
ley de Asociacioae?... 

/ ¡Zambomba! ¡/.ambomba! ¡?oiTibomba! ¡Vaya con el señor Roig y Bergadá! 
¡Bonito semblante van a poner cuando da todo esto 83 interen el solitario de Lou< 

nzán y don Segismundo! Y para que la desesperación de los fósiles suba de punto, 
sólo falta que se confirme la especie de que los senadores palatinos han recibido la 
consi jnade votar la ley de Mancatmml lades y apoyar en un todo al señor Canaleja». 
Que los vientos son contrarios a los fósiles de la política ¿qué duda tiene? 

Pero la clasificación no comprende solamente a los fósiles del partido liberal di
nástico, sino que también alcanza al psnido conssrvaJor, cada día más alejado del 
Poder. 

E l conde de Romanónos, que tiene olfato de perdiguero, asi lo da a entender en 
sus recientes discursos pronunciadas en varios banquetes en los cuales ha sdoi agosa» 
jado por los ¡suyos. 

—Los conservadores—ha dicho—necesitan para recuperar el Poder tiempo, tkmpo 
y tiempo, que es como si dijéramos que por ahora están verdes. 

Así es que no hay más solución din Estica que la continuación de Canalejas en el 
Poder, lo cual implica principalmente la aprobación de esa ley de Mancomunidades 
atentatoria a la integridad del presupuesta de los parásitos, de los zánganos, de loa 
fósiles 9 llamada a dar ol traste con esa yernocracia que todo lo invade. 

£ 1 h o m e n a j e a B a s í a r d a s y L a y r e t . 
Como dMmos en la edición de ayer mañana, el acto celebrado el sábado por la ñocha 

en el Cfrculo de Propietarios da Qracia tuco excepcional importancia política para la 
U . P . N. R. t i amplio teatro del citado Circulo estaba lien.' de bote en bote. Toda la 
platea era ocupada por u.esas destinadas a los comensales y en el escenario se colocó 
en forma de ) una larga mesa dentina Ja a la presidencia y en el centro otra pequeña 
para la i rensa. 

A las diez y cuarto hicieron su entrada en el escenarlo los homenajeidoa acompaña
dos de la Comisión organizadora y de distinguidas persunalidades del partido, siendo 
acogidos con nutridos aplausos. 

inmediatamente sentáronse en la presidencia los señores Mer y Qilell, presidente de 
la entidad organizadora; Coro ninas (P.) , los concejales señores Llulif a :.;h, l'e-
rrer (D. ' , Mn ons y M rtoreli: los señores Pona, Ribera, Pulido, Kovira, presidente de 
ia Comisión organizadora i<Q g Arniengoi, Cruells. etc. 

E l secretario, n ñor Pulido, dió cuenta de las adlifsioncs recibidas, entre las que re
cordamos las de los señores Suflol ( I . ) , Juan M. ' Hofill, Rius y Klus, Qubern, vernis, 
Sufiol (A. ' , / nltieta ( I . ) , Córner, Monagal ( T . ) , muchos Centros Nacional.stas Republi
canos, Juventi.des y periódicos de! partido. 

E l señor Kovira, presIJente de la Comisión, ofrece el homena'e a los seliorcs Bas
tardas y Layret en nombre del partido de LInlón l edtral Nacionalista Republicana y 
combate, aunque ligerau.entc, a los que, separándose de éste, han ingresado en el re* 
formismo, 

' E l aeflor Martorcl l . 
E l señor Marforejl dijo que las Juventudes de la Unión Federal Nacionalista Rc« 

puollcana seaulriíin el camino trn?ado por Bar-tardas y L^ yref, a e en todas sus campa-
fias en el Munlc plo y en los órdenes político, económico y socul sólo han tenido pre
sentes los ideales de patria y libertan. 

Termina con un vsHente párrafo de tonos republicanos alentando a la Juventud ca' 
talana a seguir luchando por las libertades. (Ovación.) 

E l Bcflor A l v a t e z . 
e l señor Aivarer, ex presidente del Atenea uraciench, lamentó que los nuevos re

formistas hoyan salido de las filas de la Unión Pederjl Nacionalista Republicana sin 
justificar tol actitud. 

o, , , . . E l «ofior L l n U . 
E l conceiai ser or Lluhi manifestó que, en nombre propio y en el de su representa

ción en el Municipio, está complelamente de acutnlo con el homenaje. No quiere en
trar en el examen de las disputas que originaron la escisión, porque tal vez aquellos 
que se marcharon tendrán aua plegar sus banderay volver a las filas de laUni.n 
Federal Nacionalista Republicana. 



E l seflor C r n s l l s . 
£1 seilor Cniells dijo que el aclo representaba en el orden político la conlinuaclón 

fle la Unión Federal Nacionalista Republicana en el mismo lu-̂ ar de siempre; en el or
den personal es un tributo de homenaje a dos hombres representativos que por su 
constancia y por su fe merecen admiración, rsspeto y consideración profunda. Con 
este obsequio no se satisf ice una vanidad, sino que se estrechan más los lazos que 
unen a iodos los partidarios de la Unión Federal Níicion-íILta Republicana y lea 
aumenta el carifio que sie.iten por el nacionali mo y por la República. (Grandes 
aplausos.) 

Pedro Corominas. 
Al levantarse a hablar este diputado resuenan prolongados aplausos. 
Dice don Pedro Corominas que no lia venido para oponer la fuerza de la Unlóq 

Federal Nacionalista Republicana a la de otras comuniones políticas de Barcelona. 
Cree que aquélla representa unos principios que no necesitan hacer pública ostenta
ción de su vida y de su fuerza. 

Con este acto tributamos un homenaje a la lealtad, a la constancia, a la firmeza y a 
la convicción de los ideales de los señores Layret y Bastardas. Hemos venido a signi
ficar que incorporamos en el programa de Unión Federal Nacionalista Republicana 
aquel sentido que Salmerón llevó al seno de las masas republicanas. La fe de Catalu-| 
ña le despertó la fe en la restauración republicana en Esparta, y en Cataluña, en Gra-j 
cía, estableció aquel patricio su baluarte. 

Nosotros estamos donde estábamos. La cread m de la Unión Federal Nacionalista' 
Republicana fué de a nplia tolerancia; los que de ella se lun separado se han encerra
do en estrechos dogmas, olvidando la realidad política. ¿Qué podían hacer fuera de la. 
Unión Federal que no hubiesen podido efectuarlo dentro de ésta? ¿Por qué se han 
Ido? Nuestro programa es de tal modo hecho que pueden borrarse cuantas cosas es
torben; pero es muy difícil añadir más. 

En mi cielo-dice—hay una estrella que brilla más que todas, que es la libertad;; 
pero también hay una vía láctea cruzándola de parte a parte, que es el «mor a Catalu
ña, y muchas estrellas, que son nuestros amigos y nuestros grupos. Siempre que uno 
desapareces yo he de lamentarlo. 

Que entre nosotros reine el espíritu de hermandad. S i éste no se impone, con los 
que quieran sojiiirme visitaré las comarcas catalanas para exaltarlas contra el espíritu 
de discordia de Barcelona, 

Termina el señor Corominas diciendo que este acto debe ser el pacto de unión y deí 
amor iraternal entre todos. 

Mor y Qttell. 
Habló después el presidente del Ateneo Grádense, que es la entidad organizadora 

del homenaje. 
E l señor Mer y Güell agra loce a los presentes su asistencia y la adhesión a los que 

la han mandado. Censura a los reformistas, que han dividido el bloque republicano 
cuando más necesaria era su unión ante la amenaza de las derechas. 

Nosotros-dice-no creemos en los partidos democráticos creados con un jefe yj 
una dirección en Madrid; terminó diciendo que el homenaie es dedicado a dos hombres, 
representativos que llevan en sí una gran le en el porvenir, en la libertad y en Catalu
ña. (Aplausos) 

E l s eñor Bastardas . 
Es saludado con una gran ovación y en tono conmovido dice: 
—No tomo estos aplausos ni este acto como un obsequio personal. F,sta fiesta, a mil 

entender, es acto da unión y fraternidad para confortarnos mutuamente. En nosotros 
sólo honráis la consecuencia. Yo os diré que esto para mí os cuestión de seriedad, del 
formalidad y de honor a lo pactado y a lo firmado (muy bien); citó que el mismo diV 
que Lavret y él entraban a formar pnrte de la Junta municipnl de la Unión República» 
na, en el café de Novedades se inauguraba con el discurso d ' Carner el Centre Na-! 
cionalista Republicá. Con ambos actos se ponía el fundamento de la Unión Federali 
Nacionalista Republicana, que nació, que debía nacer latal neme ai romperse Solida-
rí-ad Catalana. 

E l partido reformista ha venido a ser una sangría dolorosn para la izquierda cata
lana; pero es más doloroso el cambio de proíraina que la pérdida de liombres. 

Se ha sufrido gran equivocación al considerar que la Unión Federal Nacionalista; 
Republicana era un partido barcelonés y otra no menor al creer que era una coalidón 
electoral. 

Ter riñó recomendando amor a las ideas y mucha prudencia para no romper la unión 
federal y para ser los mejores, único modo de ser los más. (Gran ovación.) 
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E l seflor Layret. 

E l Ddblico, en pie, aplaude estrepitosamente al levantarse el señor Layret y t ^ 
ovación repitióse varias veces, Interrumpiendo el interesante discurso que pronunciaba. 

Comenzó quojéndose de la conducta poco correcta que han observado con él y sus 
amigos los nuevos reformistas, conducta que motiva el acto. Y agrega: 

—Aquéllos pusieron en dudóla legitimidad de nuestra continuación en la lunla mu
nicipal, afirmaron que Bastardas y yo íbamos solos, y aquí veo antiguos amibos de la 
Unión Republicana, acreditados luchadores de esta un día fuerte entidad, que fué dl-
suelta al formarse la Unió Federal. 

Los reformistas pretenden monopolizar el espíritu de la antigua Unión, que sa di
solvió en aras del amor a Cattluña y a la República española. Nada conservan de 
aquel espíritu. Nació la discordia por pecados cometidos contra el credo democrático 
y contra el credo republicano. 

Equivocáronse en el asunto de la táctica electoral en Barcelona. Nosotros noa opu
simos al pacto o alianza con las derecnaa, qua ellos defendían, y ahora dicen qua han 
de recoger la bandera republicana que otres abanJonaron. Nosotros no hemos de re
cogerla porque jjtnás la hemos del ido. 

mgresó en la conjunción republicano-socialista el partido de Unión Federal Nacio
nalista Republicana y cuando «quélla quiso celebrar un mitin contra la guerra do Me-
lilla debimos pedir aplazamiento porque era necesario conocer el criterio de la Unid 
Federal Nacionalista Republicana, an cuyas filas habta partid rios de la intervención 
en Marruecos, que ahora han entrado en el reforniismo. 

Y hay otro motivo de discordia, del que no quiero hablar, pero que si responde el 
credo republicano actual, no responde al credo republicano antiguo, en el que la cues
tión de moralidad estaba por encima de todo. (Ovación.) 

Dijo que no quería discutir acerca la conveniencia o utilidad del reformiamo fuera 
de Cataluña; pero que ¿1 no entraría a formar parte de éste, porque se han de buscar 
hombres para los partidos, no partidos para los hombres. 

Tampoco formaría en el partido reformista por la significación derechista de éste, 
que nos brinda una República burguesa. En cuanto a la actuación del refor ismo den
tro de Cataluña, si no representase un fracaso seria un fuerte retroceso para la R e ' 
pública. 

Melquíades Alvorez, que lia determinado claramente cuál era el criterio do su par
tido en las cuestiones religiosa v social, en la autonómica ae ha ceñido a vaguedades. 
Nosotros queremos Cortes catalanes para legislar; queremos poder ejecutivo y. poder 
judicial nuestro; queremos que la lengua catalana sea la oficial dentro de Cataluña, 
a la que queremos como patria, sin olvidar que para nosotros también lo es España. 

Termina glosando las ideas capitales del partido de la U. P. N . R. , tan maltratado 
por los melquadisias. 

Una prolongada ovación cerró el discurso del seflor Layret y se terminó el acto. 
A la srJlda. 

Después de terminado el acto muchos correllgionnrlos esperaron en la calle la sal! 
da de los oradoras y especialmente a los hoim najeados. Al aparecer éstos fueron fuer* 
temente aplaudidos, acompañándoles gran trecho. 

E l acto, pues, rebosó un entusiasmo que será memorable para nuestro partid» 

E n e l F o m e n t o . 
E l objeto p Imordial de la última sesión celebrada por la Junta directiva del Fo-

mento del Trabajo Nacional era tomar acucio so: re la invitación hecha por el Muni
cipio a las Scdcdades económicas de barcelona de colaborar en la confección de los 
presupuestos municipales. 

Don Luis Sedó, q e presidió la acslón, expuso detalla Jámente a ta Junta los ante
cedentes del asunto y después de detenida deliberación se convino en que desde 
luego el Fomento debía, por su parte, aceptar el ofrecí uiento da colaborar en la or
denación de la vida económica municipal, máxime cuando ya en anteriores ocasiones, 
y i eflriíndose a asuntos concretos, lia ía soliclt ido tal ?ola oración, además de que 
toda actuación pos tlva como c-sta, ya sea en la vida económica del Municipio, como 
en la del bstado, está implícitamente contenida en su programa., 
' ~ Así. pues, acordóse responder al llamamiento hecho por los representantes de to

dos los partidos políticos que integran nuestro Ayuntamiento, pero dejando bien aen« 
todo el Criterio de que la Intervención otrecida debía ser lategral.' 
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• Por t6 tanto", f éñfendo en cuenta que don Lnís Sedó es presidente de la Cámara 

Industrial y como a tal lia de actuar en el caso de que se lleve a la práctica dicha co-j 
laboraclón, la Junta otorgó unánimeir.ente un voto de confianza al vicepresidente prl-i 
mero, señor Calvef, para que es ente la representación del romento y asista ya des-| 
de luego, en su nombre, a la re unión que los presidentes de todas las Sociedades eco
nómicas celebra i.n mañana para fijar concretamente los términos dentro ce los cua
les ha de desarrollarse su actuación. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
Conflicto en puerta. 

E l gobernador civil recibió anoche ¡a visita de una numerosa Comisión de pesca-i 
dores, quienes le rogaron intercediera cerca del comandante de Marina para que le8| 
concediera de nuevo permiso para salir a la pesca. 

Los comisionados explicaron al gobernador civil que no pueden salir a pescar por
que han sido multados por la autoridad ''e Merina, según parece, porque pescaban a 
menor distancia de la p< rmitida y ijue no se les permite ejercer su profesión hasta tan
to que hayan satisfecho las referidas multas. , 

Üegún tenemos entendido, los pescadores que han sido multados .son más de veln-, 
te. Est.ln dispuestos a pa ar If smuJ as; pero piden que se les permita hacerse a la 
mar para de este modo hacerse con recursos. Como se trata de familias de modes-
tisimii posición, carecen de los recursos necesarios para a la vez dejar de trabajar y 
satisfacer la ma'ta. 

E s de esperar que el comandante de Marina, teniendo en cuenta la situación penosa 
que atraviesan las familias de los pescadores aludidos, encontrará una fórmula de sa
tisfactoria solución a este conflicto. 

Dcsprondimicuto en un túne l . 
E l alcalde de Castellveil y Vilar telegrafió ayer desde Monistrol al gobernador ci-

vil lo siguiente: 
«A las 7'50 on el túnel del ferroc.-rril del Norte, en las Talladas, de este término, 

ocurrió un desprendimiento de piedras en un extremo y parte superior, dejando ca
dáver a un obrero e hiriendo a cuatro más.» 

Donde Mauresa. 
Recibióse ayer en el Gobierno civil un telearama dando cuenta de que se habia ce

lebrado sin incidentes el anunciado mitin contra la ley de jurisdicciones y para pedir 
una amnistía. 

En dicho mitin hicieron uso de la palabra algunos oradores de Barcelona. 
Ce I r b huelgas. 

En el cine Monla'a reunüronse ayer los obreros de la cssn Archs para estudiar la 
fórmula de arrtglo que el gobernador les había propuesto. 

Los reunidos acordaron por unanimidad rechazar dicha fórmula y reparilr 15 pése
tes a los luielg; ist&s. 

Reuniéronse ayer 29 delegados de Agrupacione! obreras del C!ot, acordando 
cooperar a la reoryanizaclón del arte fabril por u.ediu de mitinea, folletos y por cuan
tos menios tengan a s:i alcance. 

Acordaron lambién protestar de la conducta del gobernador, de aiiei di eron que no 
cumplía con la ley de Asociaciones, nonil r . r una Comisión pro preses y reunirse nueva
mente el próximo sábado. 

L o s ferroviarios. 
Las manifestaciones publicadas én la sección telc ̂ r Uica y que In hecho el señor 

Barrio con motivo de la lleaada de la Comisión de ferroviarios a la corle han produci
do aquí verdadera indignación entre los obreror, del ramo, 

Los o. reros ferroviarios persiguen una cftestión p.iramente societaria y por ello, 
cuando lian visto qr.e su n ovl uiento era ca ¡fíe uio de munejo político, han hecho paten
te su protesta remitiendo a MadrI l los siguientes telegramas: 

«Barrio.-Casa Pueblo. Madrid, r r i i a r-'erroviaria ísección catalana) protesta 
enérgl; amenté n anifestaciones usted publicadas Prensa supuestos manejos políticos y 
cemás igualmente insidiosas. ' 

Comisión ferroviarios (sección catalara). Hotel España. -Madrid.—Remitido Ba
rrio telefonema protestan 'o manifestacu nes Insidiosas publicadas Prensa. 

d.arcelona. -Keus.—Secretario Unión Ferro.¡aria, Moneada, 1!. -Ferroviariosesta 



protestamos enérgicamente iranitestaciones Insidiosas Barrio seguir manejos Lerron^ 
üescwws.© completamente causa feir^viaria. Publique Prensa nutstra protesta. 

Marlínez,* 
E l a-soa-.KO domlaloal. 

Por Infracciones del descanso dominical fueron presentadas aytr 180 denuncias al 
Gobierno civil y üOal , uzgado. 

t o a dol reqiieté. 
Los carlistas hicieron ayer una excursión a Moneada. No hubo in l íente?. Preten

dieron ostentar una b ndera y la |i>ii r .ia civil se lo i rohiblú. Lo propio ocurnú cu- ndo 
un corneta del requete pretendió lucir sus aptitudes. 

Qaootdiia. 
Ha ingresado en la cárcel celular el director del valiente semanario republicano R 

Cor del Pohle, señor Llobet, a consecuencia del proceso que se le sigue por la publi
cación de un articulo que, según el fiscal, (.obtiene concentos quo excitan a la sedición. 

Sentimos de todas veras el percance. 

Ayer tarde ocurrió una sensible desgracia en la calle de CerdaBa. 
Un niño de once aros llamado Juan oca cayó del terrado de la casa número 196 a un 

patio interior, quedando muerto en el acto. 
E l Juzgado dUpuso la conducción del cadáver al Hospital Clínico. 

= Una gran suciedad, un gran abandono indican los dientes nejaros y s<^ 
rrosos por no usar cepillo y el Licor del Polo á diarios enjuagatorios. 

Ayer, y con arreglo al programa publicado, continuó el concurso que esta cele
brando el Tiro Nación.!. 

A las ocho y media dió principio la tirada dedicada el Cuerpo de Somatenes. T o 
maron parte en ella once tiradores, retu tando \ remiados los cuatro siguiertes: 

1.* don Camilo Cots, c ol somatén de Santa Coloma de Cervelló, con ¿0 puntos; 
2.*, don Pedro Costa, del de Hostafranchs, con 71; . V , don Juan Curell, y 4.", don Cé
sar Olivé, ambos del de Masnou, con 58 y 56 puntos respectivamente. 

Segoidamenie se procedió a la tirada Vi l , para armas de cual ¡uier sistema y cali
bre, excepto las de guerra. 

Vaintidos tiradores se disputaron tres premios, que los ganaron los señores s i
guientes; 

l . " don Antonio V.lzquez Aldana, con 80puntos; carabina Martlnl-Henry-Ssuvorne. 
de la armería Beristain y compañía: 2.°, don Buenaventura Durán, con 8ó puntos; 500 
cartuchos d • caza de ia Unión Española üe Explosivos; c.", don Ventura Canaria, con 
83 puntos; igual premio del anterior. 

Terminada esta tirada, continuó la del campeonato nacional para los señores que 
han optado por efectuar sus pruebas en días festlvc •! 

Un joven de 24 aflos llamado Abalarlo Domingo cayóse ayer farde de una higuera en 
un huerto sito en la calle del Rosal, causándose varias contusiones en h cabeza, que le 
fueron curadas en el Dispensario de £ an: a Madrona. 

t= Una comida abundante se digiere sin dificultad con una cucharada de Elixir E s 
tomacal de Sáiz de Carlos, que no sólo evita ios trastornos de las malas digestiones 
obrando como preventivo é impidiendo que el e^ómago enferme, sino que normaliza 
sus funciones si está enfermo y cura además. 

La Comisión permanente de la Asociación Qencral de Ganaderos del Reino ha 
acordado celebrar en Madrid, durante el mes de Mayo próximo, el concurso na i mal 
de sanados que no pudo verificarse el año actual por las enfermedades que padecía la 
ganadería. Comprenderá también maquinaria agrícola e Industrias complementarlas. 
Una Comisión de la Junta directiva ha solicitado el apoyo y una subvención del Go
bierno pera la mayor brillantez. 

En el Dispensario de Hostafranchs fu '• auxiliado anoche un I;ombre de unos sesenta 
« o s que en la plaza de toros de las Arenas sufrió un ataque apoplético. 
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P o r el ministerio da Mar ina se ha concedido a u t o r i z a c i ó n para Infltalar estacione , 

t e l e g r ú f i c a s en los vapore* Ciudad de Ctidi¿, Af. L . Villaverde, Cataluña. Isla d e 
Panay, C . de liizaguirre, Fernando Póo, Alicante y C . López p López, de la C o m * 
pail ía T r a s a t l á n t i c a , y en el vapor Infanta Isahc!, de la C o m p a ñ í a Plnil los. ^ ; 

G E R O N A . — H n la ú l t ima s t a i á n del Avuotamienco, qne d o r ó nada meuoique basta la una 
de U madrugada, nubo g r a n d e » debates Atfiligrana entre los concejales, todo por mor del, 
impuesto de carnes. 

A y e r efectuaron • jerc lc ln» de tiro en ol castillo de Montjulch los Individuos del soma' 
t én . D e s p u é s reuDiéronse en un almuerzo, al que les inv i tó el nuevo cabo del distrito, s e ñ o r 
Gimbernat. 

.* . £1 iufreniero director de la Sociedad andaima de electricidad, don Jaime Martore'.l, 
ha sido nombrado verificador da contadores de la provincia de Badajoz. .̂,,1 

E l corresponsal, '• 
En l a pinza mercado de ganados se es tá procediendo nctnalmcnte a la cons trucc ión 

de tres columnas destinadas a sostener la plataforma sobre 1» cual d e s c a n s a r á el d e p ó s i t o 
del agua destinada a los servicios de dicha dependencia. 

S A N F E U U D B G U I X O L S . — L * « y o d a n t i a de Marina de este puerto h a prohibido que 
salgan de él U s canoas aatomóTilcssin el correspondiente personal t é c n i c o . | 

F 1 G U E R A S . — L a s subastas de los caminos vecinales de Gahusas a la carretera de E s t s r -
tit a San Jordi y de Vilopriu a la e s t a c i ó n de C a m a ü o r a han sido adjudicadas al ún ico pos* 
tor, don Joaquín S o l é , en 15,995 y 29,0UO pesetas respectivamente. I 

S A B A D H L L . — E l s&bado, poco antes de media noche, sufrieron nn gran susto los concu
rrentes a la función que se daba en el teatro denominado Campos de Keereo. E n el pasillo 
descubierto que desde junto a la taquilla conduce al escenario prodújose una formidable 
d e t o n a c i ó n , 

E r a que habla aitallado un petardo que, s e g ú n Indicios, debH ser arrojado desde l a 
calle por encima de la mural la , con el criminal propós i to de que ocarriesen desgracias en* 
tre los asistentes a dicUo coliseo. 

Por fortuna, aunque de momento v l é r o n s s todos los que a l l í habla acometidos de gran 
p.'nico, serenáronse los Animos r n breve, debido a las exhortaciones de algunos, quienes 
lograron imponerse a l a maltaud y contenerla en su huida, verdaderamente verllginusai 

A ello deb ióse ol que no se tuvieran que lamentar onmerosas desgracias personales. 
L a po l i c ía e fec túa act ivas diligencias en p e r s e c u c i ó n de los autores de l a sa lvajada. 
o í . u s a . — A l pasar anteayer un tren de carga por el puente de esta población d e t ú r o s e , 

j como uno de los guardias civiles que prestaba servicio en diebo convoy, c r e í d o de qne la 
baranda del puente era la del andén, t ra tara de apearse, c a y ó a l fondo de un barranco, 
quedando muerto instantineamente. E l infolix guardia era casado y tenia cuatro bijos. 
Rec ib ió sepultura el c a d á v e r en el cementerio de esta pob lac ión . 

V I C H . — H a comenzado en esta comarca la reco l ecc ión da l a patata, cuya cosecha ser& 
este a ñ o m á s que regular, siendo muy buena la calidad. L o s precios son crecidos, p a g á n * 
dote a 13 r o l e s quintal, y se ctee que a l c a n s a r á n hasta 14 y 15. j 

VILLANUEVA Y G B L T R Ú . — H a s t a el 30 del corriente las faersas de c a b a l l e r í a de Tre-I 
viDo aquí acantonabas e f e c t u a r á n ejercicios de tiro al blanco en la playa de Klbes Rejes,1 
cerca de las rocas de San Gervasio. A fin de evitar accidentes desgraciados, una hora antes 
de empezar el tiro se izara ana bandera ro ja en el t orreón . 

T A R R A S A . — E l director del Laboratorio qu ímico municipal, don Arsanlo S a l a , ha g i r a 
do una visita al Laboratorio de Manresa, quedando agradablemente impresionado de la 
disposic ión del mismo y dal s i n n ú m e r o de aparatos modernos, que lo colocan al nivel de los 
más bien montados dentro de su clase. , 

G E L I D A . — E s t e año se obtienen vinos de mucha g r a d u a c i ó n y calidad, pero con rendí* 
mientes inferiorcsi debido a la falta de l luvias. 

T A R R A G O N A . H a dado comienzo la reco l ecc ión de algarrobas en algunos t é r m i n o s de 
esta provincia. L a cosecha s e r á , por lo general , escasa en muchos pueblos. E n Reus s e b e a 
rcalixado ventas de frnto nuevo a 5'25 pesetas quintal. 

R E U S . - L a m a y o r í a de huertanos y colonos de fincas abundantes en á r b o l e s frutales: 
l a m é n t a n s e de que no obstante ser bveua la actual cosecha, no se ha podido adinerar por 
haber sido atacadas las frutas de gusanos. Especialmente l a l lamada tardía ha sido may 
combatido por los gusanos. , 

B s p e c t á o i a l o s . 
N O V E D A D E S . — C o n {¡randioso é x i t o ha debutado M . B e r l i n , el imitador de las 

artistas de m á s renombra de los masic-halls de P a r í s . Ber t in era ya conocido de 
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«est ro pfibHcft y t l «J t rsb l )o híbfa «Ido splaídido, abofa lo es con doble fflofl*)^ 
puesto que al programa que ejecutaba ha agregado otros interesantes números, como 
«I de la tiradord mejicana, alcanzando difíciles blancos. Ademas, liertin resulta que 
también es malabarista y prestidiaitador, realizando interesantes trabajos que le valen 
ist4a noc -e una justa y merecida ovación. 

Bf una atracción el trabajo de bertin que verdaderamente atrae. 

Contra los rumores circulados estos días respecto a la inauguración de la tempo-
nda de Invierno en el teatro Novedades con la cooipjñía de Kicardo Calvo, podemoa 
Asegurar que este anlsta llegará a Barcelona para empezar el día 5 del próximo mes 
4a Octubre, 

Lo celeüraraos. 

.BOSQUE —La Empresa ha tenido la plausible Idea de organizar para mañana nna 
función de beneficio para la famosa artista f icuHural Harl, a la que robaron todo su 
¿<W¡po el mismo día que debía debutar en este teatro 

Tomarán parte en esta fundón la notable troupe franco-española con la genial 
Elena Fons y el alamado L'bclaire (Perico Vera) y otro i dlstinuuidos artistas, entre 
los que figuran la bella Monterde, ¿M/irtc/j/ne/Ze, Deojana Morelli, el rey de la jota 
y Escultural Hurí, que ejecutaré lo más escogido de su repertorio. 

Cpn tan iuporlantes elementos la función de mañana en el teatro del Bosque 
promete ser un acontecimiento artístico. 

••• 
L A BUENA SOMBRA,—Se ha Inaugurado la temporada de otoño con una escogi

da 7;-0r7/>e de artistas españolas, francesas e ingl .'sas, entre las cuales figuran el Trío 
Delmonte, cuyas imichaciias que lo forman caoa día estín más hermosas; Baturrica, 
que tan airosa salió cuando las funciones de Novedades en que actuaban Fornarlnct y 
Nita-Jo, y ;l/o lelo, que ha obtenido un gran succés, 

• • o 
SALÓN E X C E L S I O R . - D e la casa Pathé, y en colorea, se exhibe una preciosa 

película, L a ambiciona, de 1,200 metros y de asunto interesante. 
Las audiciones a piano de Virginia Varó han sido otros tantos éxitos. 

P L A Z A N U E V A . 
E l oarruiel . 

La novillada organizada ayer en el circo de la Granvía pa'a socorrer a las familias 
de las victimas de la últl na galerna del Cantábrico vidse concurrida, aunque otras ve
ces hemos visto la plaza má* lien i . E l público acudió imp ilsado por un sentimiento fi
lantrópico. 

Un palco se destacaba entre todos. Era una verdadera ventaia de Andalucía, con 
su sol, coa sus perfumes, con su alegría. Sobre los lujoso} mantones de Manila qae cu
brían la barandilla, coronada-*, rodeadas, cubiertas de f o-es, resillaban las bellas ca-
becttas de laa seis presidentas. Unas, rubias, con ojos azules, vividos, alegres como él 
cielo de la tarde, otras, morenas, con oíos que derraman, al mirar, tod* la sal y el fue-
g,i..- la tierra española. 

E l hermoso conjunto de belleza, alegría y perfume parecía, mi? que realidad, en-
süaflo de poeta, visión de artista, inspirada son ita arrancada por el músico a su violfn 
en noche de fiebre creadora. ¿Cuál era mis bella? ¿María Monereo, Mercedes Beren-
j^uer, Pepita Car.onell, 1 rinidnd Bereaguer, Magdalena Claverfa, Mercedes Pallar* 
á6- No es posible decirlo. 

Cijamos, tí, que al ofrecer a las bellas president is c] esplendido y exquisito lunch 
con'que él dueño de la pastelería Inglesa, don Alfonso Vilarasau, las obsequió, el arro-
Sact; busto y la rubia cabecita de air.ores y besos de la bellísi na Pepita Carbonell 
causó sensación entre los que se acercaron a la mesa. AI posar su boquiti sonriente, 
sus rojos labios en la copa de champaña, parecía que el cielo besaba a la t érra. 

Como proemio veinte números d i la guardia municipal a caballo, ol mando de so 
comandante, señor Mendiola, hizo un visíosu carrusel, señalando en el ruedo Infinidad 
de figuras geométricas con precisión matemática, aplaudiendo el público tanta simetría 
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y tanto ajuste en las caprichosas evolacionea que ejecutaron los nobles brutos, guia
dos por sus entendidos jinetes. 

Perecía el sable del «eñcr Mendiofa una vira méülca, que a su conjuro ee marcaban 
circuios, «emlci'rculoe y espirales de manera veleidosa y tornadiza. 

Fué esie un número muy bie 1 h?cho y muy bien recibido, y yo uno mi aplauso a los 
muchos que merecidamente se pioJitfiron ai repetido señor Mendiola y a sus subordi* 
nados. 

Acaba lo el carrusel salieron ¿fl í 6VflW//iflí amazonas en soberbios alazanes, y 
en r o í df allis Pominnuin, Rodarte y Hosalilo con sus cuadrillas y cohorte demonc-
sabios, dando principio, después del cambio da capoto* y previa la señal déi presi
dente, 

L a corrida. . 
Facilitó ia primera materia, los toros, Moreno Santamaría, y. francamente, man

dó de entre lo malo lo peor, menos el cuarto, que era d • Lozano, haciendo totalmente 
imposible su lldta, pues ipootrúsc completamente indiferente a los caballo» y a los ca
potes, como político ven' a la voz de su conciencia. 

Pasaron los ires primerea bichos con mucha laboriosidad y se libraron de la quema 
por haberlos acosado los varilargueros en forma oigo atrevida. 

.Morilañds, Carra¡ULis, Frontana y Rivera hicieron lo mejor, lo único de la tarde', 
pareando a los dos primeros toros. 

Bnhebrando el relato del cuarto aflado que provocó este toro una bronca fenome
nal, de esas que forman época, lie,'ando el público a ser presa de vértigo ante la firme 
negativa del presidente a retirar aquel inofensivo buey. E l cuadro pintado ayer por el 
público tan al natural y en forma tan cruda era imponente. Revolvíanse airados unos 
eapectad res contra ef presidenta; otros, con Impotente esfuerzo, trataban en vano de 
arrancar las férreas abromas que de^c insan en la contrabarrera, y otros lograron 
romper algunas tablas da los anuncios que hay en los balcones da la gradería superior 
de la parte de1 sol. siendo lanzadas con violencia ai ruado, econuanadus de proyecti
les en forma de botellas y curruscos de pan, que por breva momento Impusieron miedo 
a los banderilit ros encardados de encender los fueqos de artificio. 

Aquel aquelarre apaciguóse desoués de fogueado y ar> astrado el do Lozano, pero 
no quedó tranquilo; moviese impaciente, pareciendo un pandemonio en sus danzas an 
cestrales. 

E l quinto y el sexto no desmerecieron de sus hermanos y durante su lidia «I piiblU 
co prodigaba pal ñas guasones a los ditstroi, coreando con olés su imperfecto traba
jo. Pero acab > e la chunga de modo ful ni -ante al ssr cogldj aparatosamente Rosnliio 
por el último bicho, que lo llevó breves instantes encima del testuz. Por fortuna no su
frió el más leve desperfecto el í í s í c j del espada y a su hora dió muarte a su enemigo 
como supo o como pudo. 

. Un detalle. Los toros no mataron ningún caballo; uno que se arrastró tuvo que ser 
apuntillado, 

Con sazón dijo el clásico: Plnia coronal opas 
A Z A R R S * 

R b s p o e í t a s . — S e f l o r P . R . , suscritorde E l D i l u v i o : E l 30 de Mayo da 1878 86 
celebró en Barcelona una corrida de toros a beneficio de las victimas de la gajf rna 
cantábrica. Se corrieron resss de Carriqn rí. m-i fueron estoqueadas por Lagarliio 
y su t.ermano Manuel. E l toro llamado de gracia, también de Carriquiri, tom<r81 va
ras y motó 10 caballos; fué pareado por Juan Molina y (Jallo I (José Gómez) y muer
to desastiosamente por el sobresaliente Rafael Luque. Presidió la fiesta la marqu-'S i 
de Peñ<iplata, esposa del general Blanco. 

Señor J . u . : Los novilleros que dieron fin de los seis resea da don Faustino Udaa-
la lidiadas en Barcelona el 4 de Agosto do 1805 fueron/fede-c/t/co, V/////a y Nene, 
que debutaba como matador. La corrí.¡a fué una de tantas y no ocurrió nada digno de 
mencionarse. , , , , „ 

Señor M. A.: Callo l l l ha sufrido, felizmente, pocos percances en su profcfsión y 
sin gravedad; el mayor fué una cornada en la boca qun le Infirió un toro de Pie raS 
Kegros, en Méjico, en 1̂ 02- Repito que Ur.oro las combinaciones de las Empresas, i 

Seflor j . T . : Gaerrila tomóbarte en tres corridas el día 11 de Mavo de 18a5: por 
ia mañana, a las siete, en San Fernando, con Pénete I I y toros deSaliiJlo;.a las once, 
¿n Jerei, con Pabrilo y toros de Cán.ara, y en Sevil'a, a las cuatro, co:i Antonio Puen
tes v toros de Mnruve. Fueron, pues, nueve toros los que ettoqoeó u, ffrtia. 
' Seflor E . M., snscrltor: No ha toreado Torquito est 1 temporada en la j51á-a noerá. 



^ ^ r n E ^ M . ' : Efíí costumDre, cuando oíi esíi&da se dotWBbé, que a meíflda que l í a aty 
temando con los de su categoría, éstos le cedían el primer toro: tel costumbre ha des
aparecido, i .oy sólo al i^esentarse en Madrid como espadas de alternativa los que l a 
toman en provincias reciben aquella deferencia si el primer espada no es el que dió ia 
alternoti .'a al que se presenta A J'óei/ntío no le cedería el primer toro liu nvenida ai 
torearan juntos en Madrid, pero si lo hará cualquiera otro diestro. 

A l arios concarrenle.t al úitfé Pa r Mis: Efectivamente, i?re/ano, siendo noville
ro, mató recibiendo superiormente el secundo toro, de \ eragua. lidiado en la corrida 
celebrada en Madrid el tá de Septiembre de 1898 (martes). La alternativa de Torquito 
es válida en Madrid y en todas partes. No tengo noticia del novillero Clemente Morón 

C r ó n i c a s ñ i p e l i b ^ e . 
NATACIÓN. 

En la mañana de ayer se efectuó la carrera llamada Copa Júniors, por estar dedi« 
cada a nadadores de esta categoría, que corrieron seis, quedando eliminado Poméa, 
por no ser considerado como a tal. E l recorrido de 400 metros con una virada f u é cu
bierto en la siguiente forma: 

Fernández, s' 5"; Quintana. 8' 33"; Estasen, 8' 5ff"; Beovide, 9' 27";Me8tre8,10' 12"; 
Rodríguez. 12 '¿Ti . Se adjudicó 11 copa a Fernández. 

F O O T - B A L L . 
E l espacioso campo del R. C . Deportivo Español presentaba ayer tarde animadísi

mo aspecto, llenándose por completo el espacio destinado a público y muy nutrida la 
tribuna. Tratábase de la continuación del torneo suspendido el día '25 del pasado a 
causa de la oscuridad. 

Como se recordará, quedaron pendientes de juego los bandos Español y España, 
debiendo jugar 40 minutos, y en caso de empate o cero continuar por lapsos de 10 mi
nutos hasta que uno de los teams consiguiera el primer goal. 

Los bandos estaban constituidos así: 
Español, l'ncrta, Gibert; Defensas, Bru, Masana, Medio, Sanpere; Delanteros, 

Ponz, La Riva, López. 
Fspafia. Puerta, Colet; Dc/cnsas, Mariné, Reguera; Medio, Casellas; Delante* 

ros, ;• ..tu. Prat, Baró. 
Actuando de referee el señor Allack, a las 4-30 sulló el Español como una bala. 

Desdo el primer momento se vió que se presentaba una tarde co no pocas. En efecto, 
son escasos los partidos en que ss juegue con el entusiasmo e Inteligencia de ayer, por 
lo que no es de entrañar que cundiera en el público el propio ardor de los jugadores. 

Con ligero dominio dsl España el balón era manejado por aquellos hábiles pies con 
la propia destreza de un malabarista. Pocos pases perdidos; todo se aprovechaba; don
de iba la pelota encontraba un jugador colocado para llevar el agua a su molino, y si 
acertados les que llevaban el peso del partido en la dura parte de carreras y choques, 
no lo estaban menos los triángulos de puerta y defensa de ambos bandos. 

Cilbert y Cclet, guardametas respectivamente de tlspaflol y España, estuvieron sen
cillamente colosales. E l primero hizo tres notables paradas, una de ellas Je lo mejor 
que aquí se ha vi-to. Colet devolvió dos cañonazos capaces de derribar un muro. Ter 
minaron los veinte minutos de la primara parte a cero. 

Cambio de terrenos y se reanuda el partido después de buen descanso. Ambos ban
dos no dieron muestra del menor cansancio con todo y haber sido dura la primera 
parte. 

Un lío ante la puerta de Gibert lo salva éste milagrosamente. Nuevamente se pone 
en peligro la meta del I- ¡pañol, debido a ia acometividad de su contrario, por haberse 
alejado Gibert de sus dominios abandon.mdo la puerta. Rápidamente se coloca en ella 
Bru ejerciendo de portero interino, y no lo hace mejor < I propio San Pedro mandando 
al Iniierno el alma de un prestamista. Con todo el belón que iba de unos a otros como 
pelota de tennis acabó en comer que salvó Massana con un i fuerte cabezada. 

Pesaron los 10 minutos de marras y siguen ambos bandos a cero. Cambian los te
rrenos y se pesan otros 10 minutos sin resultado. Otro cambio y a los pocos minutos 
la puerta del España se ve vigorosamente atacada. Colet en uno de aquellos momentos 
se apoya en la red y del tirón hace caer la traviesa que, sin duda, estaría clavada coa 
alfiltres. 

F-l carpintero estuvo unos quince minutos dando martillazos y quedó arreglado el 
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marco. R e a n u d ó l e el partido y cuando e s t á b a m o s en la creencia de que no s s p o d r í a 
terminar por falta de luz, el E s p a ñ o l logra forzar la puerta contraria . 

Y a q u í empezamos a padecer. L ó p e z , autor del goal, e s felicitadislmo y sus amigos 
se e m p e ñ a n en llevarlo en hombros, a lo que é l modestamente s e opone. E l E s p a ñ a ; 
que se tra ía su púb l i co , p r o t e s t ó , diciendo que el goal no e r a v á l i d o por hallarse ce lo» 
cado off-side el que lo hizo. S u s partidarios Invaden el campo con el mayor gr i t er ío y 
renuncio a describir el inculto e s p e c t á c u l o que all í tuvimos que presenciar debido a 
aquella gente incivi l . B a s t a decir que, desobedeciendo las insinuaciones da la p o l i c í a , 
no f a l t ó qnicn a r r o i ó algunas piedras, k s i o r a n d o a dos jugadoras del E s p a ñ o l , s e g ú i t 
s e d e c í a , y a un Individuo del C u e r p o de seguridad. i 

E s t o s desenvainaron los sables inconvenientemente, pues aquello no era n ingún 
c a s o de orden p ú b l i c o ni un motín cal lejero, sl i o una algarada en recinto particular,' 
C i e r t o que no hicieron el menor uso de ello, por lo que va l ía m á s no haber sacado a l u ¿ 
aquellas hojas qua oja lá conserven i> uchos a ñ o s su virginidad. 

Item más: e n t r ó en el campo la po l i c ía de c a b a l l e r í a , desenvainando t a m b i é n l o s ' 
chprrascos; pero estuvieron muy comedidos. A todas estas , los jugadores del E s p a ñ a , 
sentados en medio del campo, sin quererlo abandonar ni a requerimiento de la p o l i c í a , 
no a t r e v i é n d o s e é s t a a nada. L a presidencia, en vista del tumulto, o p t ó por l levar los 
premios a buen recaudo y nos quedamos sin que se pudiera verificar el reparto, del-
que d a r é cuenta cuando hayan recobrado las cosas su verdadero estado. < 

**• 
E n el campo del New-CatHlon ia c o n t i n u ó ayer tarde el concurso C o p a V a l e n t í , | u - . 

gando los bandos A v e n ? « E u r o p a , ejerciendo da referee e l s e ñ o r Vlflolas. 
A las primer ia de cambio el E u r o p a c o n s i g u i ó el primer goal, no variando el r e s u l 

tado f n la primera parte. 
A poco de empezar la segunda, Araml'uro, portero del A v e n ? , rechaza de una ma

nera violenta ( l é a s e p u ñ e t a z o ) a un delantero del E u r o p a , por lo que el re feree , obran-' 
do just ic ieramente , lo castiga con un penalty. A r m ó s e la gran brenca e n t r a los p a r t í - ' 
darlos de uno y otro team, que c e s ó cuando el A v e n ? , autor del desaguisado, a b a n d o n ó : 
el campo sin terminar el partido, quedando, por lo tanto, vencedor el E u r o p a . 

- « * 
P a r a el día 29 de los corrientes s e proyecta en el campo del F o o t - B a l l C l u b B a r 

celona, galsntemente cedido por su Junta directiva, un festival f o o t - b a l l í s t l c o a bene-J 
ficio del C l u b s é n i o r Numancla. S e cuenta con la c o o p e r a c i ó n de los mejores equipos i 
que tal deporte cultivan en esta ciudad, de los cuales se s e l e c c i o n a r á n 22 jugadores 
para formar dos p o t e n t í s i m o s bandos. Promete ser una leal contienda que honre e l > 
sport y en la que lo* amantes del foot-ball ap laud irán , s in duda, l a s combinaciones' 
m a t e m á t i c a s de lus jugadores, 

L o c a 

L a i n t e l e c t u a l i d a d c o n t e m p o r á n e a 
Eduardo Rod, 

Entre los cultivador** de la n ó v a l a conteníporJr.cu destaca por su relieve la personali* 
dad de Eduardo Kod. uno de lo* escritore* má* incixoe* qu* ba producido la iat*lectualidad 
suiza. N a c i ó el notable nov lista en Nyon en 1859. bu padre era iostitutor y d lngfa ao ta
ller de e n c u a d e m a c i ó n . Ante* de cumplir Eduardo Rod lo* ocho uAo* qu^dó huér fano de 
madre. Desde su mocedad d e m o s t r ó decidida incl inación por la gaya ciencia, coreando m £ * 
tarde la carrera de L e t r a s con brllluntez. Desde los primeros cursos r e v e l ó una devoción, 
sin limite* por los estudios d* f i l o l o g í a c l á s i c a y por la L i tera tura , Antes de cumplir los: 
v e í a t e afio* escr ib ió varios libro* «eyún atestigua uno de ans camarade*, el notable crl ' i 
t[co Alberto Bouaard, co laboró en revista* y per iód icos con febril actividad. 

' .Eduardo Rod, comprendiendo que el ambiente dn l a * pequcBa* ciudade* suizas no era 
del todo adecuado pai a desarrollar sus iniciativas, s in t ió la necesidad da vivir en Par la , y, 
all í *e t r a s l a d ó . E n aquel medio fué concrecionando en obras au potencialidad productora, 
7 cuando Emil io Zola era salierido y detcontiderado por uoa gran parte d« la cr i t ica parí-
Uén en 1830, el novel eacritor *aizo.*alió a la palestra coa un folleto i: titulado A proposdt'-
L'Asommoir, en el cual defendió con brfo la* tendencias l i terarias entonces coD*id«rada*l 
como inanditas y vitandas. L a defen*a que hizo Rod de la oscaelu naturalista fué e a t n s i á * ' 
tica ea grado sumo y el maestro de Medan a g r a d e c i ó a Rod , en expreaiva carta , su rasgo' 
de generosidad y bravura, _ , , . . , n a „ , 

E l primer éx i to que obtuvo Rod Inee l qne en 18»a le p r o p o r c i o n ó La course a Ja luort, 
que a p a r e c i ó en la Revun Contintporaint, qu* é\ habla fundado junto con su amigo Emilo i . 



Btaaeqaln , qnicn, como es « t b í d c ; üegó a set ano de las cr í t i cos fflfis eminentes Sé tmssfrt 
í p o c a . ¿ a course a la Morí es on hermoso boiauejo de novela en el qne Rod mnestm n o » 
personalidad acentuada 7 p r o t e i í c r m p . Toda la obra e s t á impregnada de esa idotolla mo' 
U c c ó l i c a e insinuante, qae luego constitnyd la c a r a c í e r l s t i c a m á s definida de este autor y 
ow; I c ha hecho acreedor al renombre y a la g l cr ia . 

Poco tiempo d e s p u é s fué nombrado Rod profesor de Li teratura e i t ranjera en la Uuiver* 
«id'ad de Ginebra y m á s tarde se le confirió en dicho Centro docente U cá tedra de Literata* 
r a francesa. Durante la larga temporada que c o m p a r t i ó la d idáct i ca coa tas tareas habí* 
tuales de escritor no d e c a y ó en lo m á s min imoiu actividad l i teraria, pues supo armonizar 
•imbas manifestaciones intelectuales. Uno de sus b iógra los afirma que el ejercicio de l a di* 
dác t i ca s i rv ió l e poderosamente para ampliar los horizontes de su espirita y hacer m á s á g i l 
y comprensiva su mentalidad. 

Como critico, Eduardo Rod trabajó con especial i n t e r é s , publicando varios v o l ú m e n e s 
an« revisten positivo m é r i t o . Entre ellos merecen ser citados los siguientes: Eludes sur U 
X l X siécle, Les idées morales du temps fresen/—obra gue s e ñ a l a el punto de partida de 
todo un vasto movimiento intelectual—y Nouvelles eludes sur le X I X siécle. 

Como novelista, l e g ó nn s innúmero de obras de alta insp irac ión , entre las que descnellaa 
Le Stus de la Fie, c o n t i o u a c i ó n , desde el ponto de vista moral, de La course a la Morí, y 
qae tué premiada por la Academia Francesa y val ió a Rod la c o n c e s i ó n de la L e g i ó n de 
Honor; Escenes de la vie cosmopolite y L a sacrifufe, que divulgaron en poco tiempo la fir-
m.-i del autor. A estas novelas siguieron L a vit privée de Míchel l'eissier y Le tnenage du 
^íTs'lfiir AViurfiV, que con las anteriores constituyen el firme pedestal en que se asienta l a 
r e p u t a c i ó n del insigne literato. E n algunos de estos v o l ú m e n e s la arc ión se desarrolla en 
d-versas localidades de la Repúbl ica H e l v é t i c a , con l a que Rod estuvo ligado por los vln-
oujps de un afecto puro, pues j a m á s o lv idó que habla visto la luz en nna aldea suiza y s int ió 
siempre por su patria la intima y cordial a t racc ión gue se establece entre los grandes hom
bres 7 el suelo natal. E l patriotismo lo e n c a r n ó Roo en los relatos fidelísimos de los m á s 
bellos rincones de su pa í s , trasladaado a sus novelas la placidez 7 suavidad de tonos de los 
paisajes iolr^s, pintando con verismo inimitable la vida sencilla de los aldeanos. L a p o e s í a 
qno'alientü n JVouveiles líomandes, Les roches h anches, Madamoisclle Aiiudte, L'eau 
couranle, ctc.j demuestra l a exquisitez del temperamento a r t í s t i c o de Kod, que supo dar a 
conocer al muudo entero los encantos coa qne la Naturaleza 7 l a mano del hombre dotaron 
a S n i x a . 

E n el últ imo lustro Eduardo Rod se c o n s a g r ó a escribir para el teatro y, a l igual qae 
nuestro insigne P é r e z Galdds, conv ir t ió algunas de sus novelas en comedias qne obtuvie
ron excelente acogida; L a vie privée de Michel Teissier y l.'ean couranle entre ellas. Do
rante «1 verano de 10Ú9 te e s t r e n ó con aplauso en Laus.inne la ú l t ima de estas obras 7 en 
l a primavera del año anterior tu novela Les ünis, que te babia publicado en l a Revue de* 
Deux Mondes, de P a r í s , a l c a n z ó , adaptada a la escena, un é x i t o extraordinario. Poco a n 
tes de fallecer, a fines ae 1909, publico en L'llustration su novela Le Glaive el 'e Bandeau, 

P a r a formarte cabal idea de la e n e r g í a ps íquica y de las dotes ar t í s t i cas de este escr i 
tor .basta con apuntar el dato de que cada a ñ o sorprendía a la cr i t ica con an libro p r i m o 
roso, qne t i 00 alcanzaba triunfos rnidotos 7 callejeros, era recibido con^ el b e n e p l á c i t o del 
públ ico ta l tc to» En laa cubiertst de su novela tes Ums figura una clasi f icación de tus no
ve las que ascienden a la respetable cifra de 28, sin contar la que se pnblicó en I. 'Ilustra-
non, ya citada. II.17 que añadir , a d e m á s , sus tomos de cr i t ica , su Essai sur Goethe, »n% 
\ihrot tceten de Dante y Jean /acques Rousseau, las .YoMt'W es l'andoi'ses y una nutrida 
c o l e c c i ó n de ar t í cu los dispersos en revistas 7 per iód icos franceses, italianot 7 suizos. 

Rod ha sido, pues, nno de lot autores m á s prollficos de nuestro tiempo. Y aunque l a 
mnerte le arrebató relativamente joven, a los cincuenta y dos años , l e g ó una biblioteca im-
pertantitimn, Sut novelas las c las i f icó él mismo en cuatro series: la de in ic iac ión , la do 
i.itudios pstculOgiens, la de c a r á c t e r pasional 7 la de marcada tendencia s o c i o l ó g i c a . A l g u 
nos Críticos consideraron un tanto arbitraria tal c las i f icación 7 acato no es té desprovisto 
de fundamento so juicio. De todas suertes, aceptándo la o no, es incontrovertible que las 
mejores concepciones novelescas de Kdnardo Rod son las agrupadas en la segunda 7 ter
cera series y qae en rigor c o n s t i p e n una tola. Es tas novelas, a mi juicio, son perfectas 7 
merecen lot honores de figurar en primera linea en una A n t o l o g í a de novelas contempo
r á n e a s . 

E l nombre de Rod p a s a r á a la historia de la literatura unido a cinco o seis de sus obras, 
Xstes como L a vie privée de Michel Teissier, I e silenre, conocida del público español por 
uD,a mediana v e r s i ó n . Les roches blanches, L'ombre s'elend s w la mou agne y a\gunn 
otra, en las que se condensa con mayor acierto 7 veracidad que en lat restantet tn manera 
át contiderar los grandes problemas de la vida, abordando con arrojo cuanto concierne a l 
amor, las inquietudes del espirita y los enigmas que encierra el destino humano. L a cuarta 
derie de sus novelas es estimable, asimismo, por la delicadeza con que pinta los distintoa 
matices del sentimiento; pero es, a todas luces, inferior a las precedentes en espontaneidad 
y o n vigor, aunque se mantiene al mismo nirel de lat d e m á t series en cnanto a profundidad 
J e pensamiento y pulcritud de estilo. 

ÍLfa t ima qua en Espafia apenas conozcamos la labor l i teraria del maestro suizo, tan 
bella 7 tan exquisita, como profunda 7 edacadaral 

P a b l o Havbk. 
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Rompecabezas con premio de libros. 

;Dóbndr |0e , s"n?",• " •CeCh0 Í0* *"1Bt" ^ p0lId"- dutfio ^ u ' c a . í V una ffi%f£ 

Charada con premio de libros 
de Beni/o Camtla. 

—¿Primo t igunia V . cuarta 
debiera darle v c r f U c a ü a 
de dos tercia de ese modo 
• una inofensiva vieja? 

Beto decía une ñifla 
con e a é r g l e a protaste, 
a l enterarse que Todo 
pegado habla a su abuela. 

L O O O G R I F O 

de Antonio Mein, 

3 4 A 6 7 3 
4 6 16 7 8 
8 4 5 2 18 

7 17 8 6 
4 6 14 

3 19 
3 4 

- ._ 3 

Tal ler . . " 
N ú m e r o . 
Pueblo c a t a l á n . . 
Coloso de fuersa. 
Verbo, 
Parte del cuerpo. 
Nota musical. 
Consoaant*. 
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F A R O L A H O M É R I C A 

de Jalmi Tolri. 
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1 6 7 
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6 7 8 
5 7 6 
4 5 6 

1 8 4 8 
7 S 4 2 6 ' 

6 7 5 6 7 8 
3 '-' 6 7 5 7 8 

1 2 3 4 5 6 7 8 

- N ú m e r o romano. 
- N e g a c i ó n . 
- » 
- Arbo l . 
- Fruto . 
- L i c o r . 
- R í o . 
- Animal . 
- Nombre de yarúa . 
- Alimento. 
- E n el cuerpo human. . 
- E n el mar. 
- Corriente de agua. 
- E n las iglesias. 
- P a r a socar agua. 
- Nombre de v a r ó n . 
- Instrumento musical. 
- Nombre de varón . 

I N T R I N G U L I S 

de Benita Camela. 

606 - f 1 = 607 -|- tres vocales.' 

Descompónaasa . la precedente cntitidad en 
cllras r o m a n a B .tsai'cuaiea, combinadas conve
nientemente con ires vocales, expresen el nom-

re de un popular periódico barcelonés, 

Oorrc«i iondlentea a los quebradero! de 
cabeza del a de Septiembre. 

A L JEROGLÍFICO C O M P R I M I D O 
R e p u b l i c a n o . 

A L R O M P E C A B E Z A S C O N P R E M I O D B 

L I B R O S 

A L A C H A R A D A R Á P I D A 

A n a c l o t o . 

A L L O G O G R I F O 

P o r t u g a l . 

A L A S C H A R A D A S 
P o r f n m e r í a . 

C h a c o t a . 

H a n remitido ecl lolonea. — A la cbarada: 
María Balasch, Miauel Antonés, MnrfatBí'fcch, 
Juan Riudoms, Mlcuel Pereyrayjaclñftt t lopls. 

Al ¡eroKlifico c imprimido; María Balasch, 
Sebastián Jaques, José Pallarés, Pedro Rjquel-
me y Tomás Keiy. 

A la charada r;1pi>la: María Balasch. Sida 
Soda, Antonio Moltij. Jaime Tolrá, Ramón da 
Sola, Luis Escoda, Sebastian Jaques, J o s é Pa
llarás y Miguel Pereyra. 

Al lotfoarifo: Marín Balasch, Sida Soda, An
tonio Moitó, Mariano Poch, Jaime Tolrá, Ra
món de Sola. Luis Escoda. Sebastián Jaques, 
J o s é Pallarés y Juan Kludoms. 

A la charada primera.' Ida Montoro, Sida So
da. Antonio Molt í , Mariano Poch, Ramón de 
Sola, Sebastián jaques y José Pallarés. 

A la scaundu charada: Ida Montoro, Jaime 
Tolrá, Sida S ida , Mariano Poch, Raradhde 
Sola, José Pallarás, Pedro Riqueime, / « h i t o 
Llopis y Miauel Antonéa. 

J r t o i o a i t i d O S . 

J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
Valores, Cupones, Giros, Cuentas corrientes, Cambio de monedas. Viales, 

R A M B L A C A N A L E T A S . 2 ' ^ 
Negociamos el cupón Interior, AmortizabJe 4 por 100, Alican

tes, Municipales, Carbones Berga, Fomento Obras y Construcciones 
y Coches y Automóviles, vencimiento l . " Octubre próximo. 
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> 1 S S e p t i e m b r e : E m b a r o a o l o n M l l e g a d a s deeao a l a m a n e c e r . 
De P a l m » , en 11 horat, vapor-correo "Miramar, . de 950 toneladas, cap i tán E s t a r e l l a l 

j o n cargo general y 73 pasajeros.—De Mahón, en 18 horas, Tapoi-correo «Monte Toro , , de 
» 8 toneladas, capi tán Cabot, con cargo general y 55 pasajeros.—De Ibiza, en 14 horas, va 
por-correo " I s l eño , , de L'94 toneladas, cap i tán Rigo. con cargo general y 9 pasajeros.—De 
Rosan, en 14 horas, vapor 'Nuevo Ampurdancs , , de 1,720 tonelada*, capít&n Ge'.pl, con 
cargo general.—De Marsella, en 20 horas, vapor "Grao , , de 1,010 toneladas, c a p i t á a Men 

ÍB « Jifí11 c*rífo general y 7 pasajeros.—De Newcaatlc, en 11 días , vapor i n g l é s "Beeswing,, 
e 1.252 toneladas, cap i tán Recite, con 2,000 toneladas carbón y 400 Idem cok« a Juan B . 5o-

—De Génovn, en 30 hora*, vapor^correo "MontevideOm de 3,267 toneladas, c a p i t á n V i -
Tef'í0n car*f.0 d* t ráns i to .—De Valencia, en 18 horas, vapor-correo ' B a r c e l ó , , de 1 116 to
neladas, capít¡ n C a r r a s c a l , con cargo general y 611 pasajeros.—De C a g l i a n , en 11 d ías , 
corbeta italiana "Adriano,, de 40" toneladas, capitiin Giannoni, con 380 toneladas carbón a *0íi 6 g í Í 6 d 7 « • t a l a s , en 18 días , vapor "Primero, , de 777 toneladas, cap i tán H e t » 
Qápaet, roo cargo general y 12 pasajeros.—De Gandía , en 20 horas, vapor "Federico, , de 
466 toneladas, cap i tán Salinas, con carne «onera l y 37 pasajeros—De Marsella, en 20 bo-
w » , vapor "Navarra , , de 1,034 toneladas, capi tán Abri l , con cargo general y 29 pasajero!, 
ü e Manila y escalas, en 36 días , vapor ing l é s "Alghan Pr ince , , de 3,182 toneladas, cap i tán 
¿ b o m a s , eon 600 toneladas copra a la orden. 

i 3 e s p a . o l T . a c i o » 
Ninguno. 

Habón 
EGOÜÓmiCO Y Siü 

Gacela 
Rivíi. pyB EI m m 

Venta al por mayor en la fábrica Ciervo, 17 y al por menor en el depósito: Mallorca, 172 y 
principales drojuerlas. 

J M M M M M M L . 

Eníermedades Nerviosas 
C U R A C I O H C I E R T A 

BU 
« J A R A B E H E N R Y M U R E 
Unía alto demoilndo por 15 iBot de upeiiendil en loi HoipiliJei d» Partí 

PARA LA OUNAOION BU 

B A I L K D s s a n V i c t o » 
" r e R M E O m 8 BEL CEREBRO V SF.tlí":DUl-* M P I N A U 
DIABBTI» A Z U C A R A D A 

tillo Irttuito de un folíelo mu) inierettnte, 

H E N R Y W I l T K e ^ D ^ o n l ^ f h i t - E B p r i K í i u t i a ) 
VS.\DE£I >N T0B48 U S PMXarAtSS PARIUCUS V DROGDSniAS 

Sihutai las ralsilteaeionei. Kxijaea el nombre Mura. 

B?,.tK5L,f * H I S T É R I C O O O N V U L S I O H e S . V t R T J O O S I 
• f f l ^ í P ' . t P I t - e M I A CRiSIS HERV1CSAS. JAQUECAS 

D E S V A N E C I M J C N T O S 
C0NQESTI0NFS CEREBRALES 

INSOMNIOS 
C 8 P E R M A T 0 R R I A 

Maa vlrtodct 

O V X T - * . y l B E i e O I A A M T I H E E P E T I - c / , preparad 
i-o los C a s p c e y demás ciifermedades defa piel. P' r Inv 

> . » «Irtodcs ce estos ieniCdits,<;ne te lian curado cm cllospei 

H E R P E S 

ircparsdns por Borrell, curan de un modo pro 
• ta ve Mradas que sean. Son tan eficaces 

,„ . .- .persoi BS quctenl ín rauv arralaados los 
y que cada verano tenían quo1 c o m a K o a n c s vacuas 
SUllarnsaa, Mn lograr su c u r a c i o r . 

B o ü o » da B O B K E 1 . I . , calla *aí Conde del 
AsolCo. Vi* esquina i la de üan Ramaft 

http://i3espa.olT.aci
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en primera hlpotfca so
bre valores, desdo el 3 
por KlO anual en letra a 

propiotsriat. y comorciantet desde el mculo por 
eien t al mes, f on segunda hipoteca, Indivisos ; 
ügu'ructis, flénerns y toda aarantfa qae conver.» 
s : Rombla de Santa Mánlca, número 4, entrl,» 0 

FILIS ISIPOTCNGIA Ef t fEBMATORREi , VEBülDAfl AClíntXLKd, ETC. 
OvrutAn Momm r «n S i l * 4lu tfA blanomilM, é 19% 

PQRGACIOHES S í c ^ a ü S S . 9 . 0 ^ : 
Tratamlontos modornos «In olor ni dolor. 
fcipMlal, * ytM.i 4« 4 A 9 h6ob«t l pt*. r PrefMtnAi», 

Electro-motores 
CLÍNICA de BESfcS W'tA'.'X 
peseta. Jngrnateo,—dallo del Obispo, 9, 0 

| Compra-venta, cambio y reparaciones por dIH, 
idles que sean a precios los más económicos. 
I A L E X A N D R E . Lancáator, 10, taller. fi 

Kpernatorrsfti pdrdldu mibIbaIm, debilidad •om»Bt4-
Dfa. *lc. eloM butiro» <* rerlenu, ©dftd ó *bvt«»5, M^brun L.r jp.rr^ SEUIJOS-PARIS 
d«l PH. rt., VkU 7 |lMi. A.^., KambU Vldrtfl, 4. Dflp'íltlo 
Sflncral par. TirmArlMi Hbu r*blot 18. Ptirt tnfóiinu V 

naneo* . ' * IUBibUO.«UMJ,..*la,prAl. 
D« w 4 1 y ¿ do. todoi lo» diM. tí« rcniw fuar. U icadtev 
rMo r gratis foll^lj >xpltf <'1T!> d qrlf n Ta pida. 

I P ^ ^ N f 4i>*4 con fuerza de vapor para van 
o . w í l C « * d,T o errendar; 6. Carretera Metaró, 5S4. 

vhlble de 8 • 
I 

.t/liida laven, decente, muy bonita, c a á trábalo 
1 ea ceeet eaaare alo prttonalonee, Arólas, 9, Io 

Srtn. joven, muy herniosa y docente, qua iraba-
jayenaar^ con caballero fino. Arco Sta. Eula

lia, 2, 1.°. i.» . 

2 pías. tonaun*?bZ%^**4 
'Consultorio Jurídico AdirtMratlvo Mercartll. 
lAbonns e- precise mAdicna. — De 9 e 11 y de 2 
a 8.—Festivos de 11 a 1.-Tallera. 68 b i s . J A 1 ^ 

•MERO f OCASION COMPRA Y VENTA 0 
Bln oom no t e ñ ó l a , de moebUa lajeaos y 

de toda t i o • (da lanoe), lAmparns, eor 
tlanccea, objetes de arte y otros, plsea 

í .enteroay ort -b leu lmleuto» por Impor añ
il, tea qne aoan. Ve^o « a el seto. He Tender 
| a l comprar a.a v i s i i a r a P E T B I T X O L , 19 

H l í n m - I n v i r-curador. Consulta, apesgas* 
n U U q u u U lioraa: de a a 11 y de 6 a 8. Festi
vos, do I I h I . l iaza Universidad, I , 2 °, a.' ü 

dntoda clase u mfcqnlca por t í o r l o o o . Calle 
Kiftvm, iU%* ; . 0 
i f /STiCM-iH'i uo medicina y ciruíia nconrtnilca 
'WOUbUibf i l psra obrera, de 5 a 8, calle de 
Valencia. 800. »•"• &•* Consulta, I peseta. 0 

Solteras y Viudas 
l-ss que quieran cnsarsc oomo Dloa manAa 

que se presenten, o escrlbnn (can sell > dentro la 
carta), a (loa*, A. J n l l S , Cortes, 5lfi, 2,*, C a s a 
untigroa formal, absoluta roaorva. No se adm i-
ten cabglleroa. nespseho s ó l o para sal laras, t 

5rta. (oven, muy hermosa, «ola y decente, que 
trsbaia.casarla C. Sr. fino. Rbla. Centro. I T - S M 

y c o l o c a c i o n e s . 7 ' ) 
So necesitan buenos zapataroa aeflors clavado 

y aprendices. Cabanas, 44 l 

Sastre: Faltan buenas oficislaa y psntslonsrss. 
Pateo de t irada, 68, entreauolo.^ t j 

Faltan oliclalss peleteras y aprendlcas, Cela* 
yo, 20, entresuelo, peletería E l Oansdd. b > 

P a 1^911 o m R0 silos, formal, Inslrnldn, buena 
wOiUAXXCi U presencie y con uaranKa.ae ofre
ce a señora de posición o neüoci . como aecreta' 
no particular, administrador o apoderado, lnma• 
eraWas Informes. 

Escribir a lista de Correos billete del tranvía 
Btlmero 12,158. 442 o g 

Casa Masauet. Se necealtan oficialas modistas. 
Rambla Catalalfe, S l ^ r a h g 2 

C a c + r a faifa iprendlz sanando enaeaulda. 
WftfcWP Ceñuda. 25, principal. 1 
Castra. PalMserendlze sdelantada, trábalo to-
« d o el aflo. Tallera, 48. pral. J I 

necesitan. 
2 

de Ora-
1 

Z a p a ^ o n a r o s T A ' l ' 

Falta una oficiáis planchadora. Paseo 
da , 73, baioa, chaflán Mallorca. 

O f 4 f i ñ i paletera, iaitá. Calle Pe-
W I l C * a x a ultxol, número 8. I 

rendir, se necesita; fléneroa de punto. Loa 
"oüsra Séneca , I , Orada. 9 

Panlfl-
11 

líffwch-'-cho para repartir pan, se desea. 
* * c a c i ó n Sslus. Concajo de Ciento, BOT. 

Faltan oliclalaa pata hacer bolsas papel. Calle 
Manso, 82, Interior. ., * 

S' s d i r í trábalo a ja ijueienga máquina de lia 
car medin» San l'nblfti iTa^. V T 

EV i o ' n í c + n r - Faltan medio oficiales sanando 
U d i i i a i i a ü buen lornal. Torrente Vldaiel, 

número 29, Gracia, 

Modista: Faltan apreiMIrns sanando 2'50 pese," 
tas semanales. Balmci, 104, 2. ~ , 2.' 

inaijBiimias para «vora füradada» 
4 matot, faltan. 8. A I U S^Pfldf o, 7, pral. a 11 
^apaterfl: Hace falta on sprandii de 11 afloa que 
«sepfl c^scr a escarpín. Carmen, 87. 2.° o - I 
?L!^^!L^^l ! Í^ , t i ' f^r 's , , , 1 
Faltón adornlitaa prácticas J e 

distas de somiirercs- Hrm n, 65. entresuelo. 

•ia'niiaerla.^^ V . I 
tes prácticas /^aprendlzas moj 

P V i i r A C ! para mensnieros, mcrrerlas, ób le lo s 
W i U w í } deeiciltorlo yeasá de t í i ldos , faltan. 
Psflos Nuevas, IB, entresuelo; o 
P m n f o a i l n con 500 pesetas en efectivo y bue' 
U l i P l U a U O noslnform a, falta. - Baños Ñus-
vos, número 18, sntre»iioio._ ^ o 
WlnpSfñpírt c ,n bllír c '^efer da iefraV'falta" i u l i n i l i l lU innos Nuevos,J3,jn|r.# _ o 
T t s i a v Í ' M A R C X ^ O R . y piííad'órVs. tallan. .&UeH sa i l én , 152, . L a E A o r m i lWlca. ^ 



P m n l o n ^ Oependlénfi éntandldo en el ra 
taiiipi^w, mo de Aduanos para un desp.i 
cho de Barcelona, se necesita. Dirigirse por es 
crlto ba)o iniciales H. B. Z., Rambla del Centro-
número 57, anuncios, dando retcrenclas y expo
niendo pretensiones y aptitudes. g I 

f ilian buenas oficíalos v nprendlzos de blnnco 
Hediana ̂ s n P e d r o , ü y 11, 4.", 1.* V I 
¡fin 'sito uno de 14 ailos para recados 

Harán; Aaalto, I ? , papel lumar. fl • 
A prendiecs comercio, sanardn de 5 a 8 pesetas 

•**8emana. R. Ronda Sa i Pablo, 47> , l . * , !•* S 
P a l l a un operarlo práctico para torno fe-
t O l í a volver. Bala San Pedro. 16. I 

Encartadoras de botones de nácar, hacen fal
ta. Alta San Pedro, 70, 1.* 

27 

Moda8:'Sombreros. Faltan aprendlzas sanando 
enseaulda. Se enseña con condiciones inmeio-

rabies. I?. Unión, número 23, entr." o 
ÚFodisto: Palta oficiala para abrigos a ISpeae* 
• » t a s semana y chicas para coser a cinco sema-
na. Bate, número 5,2^, 2." __o 
T U T f t ^ í e + o e Paitan oficialas. I.lbreter.'a. nú' 
« U U 1 Í S M . Í J moro 21, principal, 2.* o 
Caatresa: Oficiala, Irabaio lodo el ahn, para 
^composturas. Rda. S. Antonio, 57, port.* o 

Muchachas de 14 a 16 aAns para trabajo Hiero, 
tallan. Universidad, niimero.eg. . o . 3 

t i n r n n A i T Palt» «no. — Puerta de Sánta n y T v n a i i , Ma,!rn»a, numero y. 

Saatre: Oriclaía sastresa, trabajo todo el año. -
Pelayo, ndmero 44, 1.^ o 

S'e necesita un chico de 1." n IH añ'is, ganando, 
'para tienda ds mueblea y ebanistería. — Urgcl, 

numero 26, tienda da mueblas. o 

Corlador sastra con mucha nráclica de mosira-
aor, se ofrece. Referencias Inmejorables. -Ra* 

zon: Arcos de Junqueras, 6,2.* o3 

Jacas navarras, legitimas de Estclla, llegan el 
__14. Rafael^Barber, Valencia. 105. I 

'ende tocinería y comestibles barato. P Taza 
^enDiamaiite. 15, dracia. 388 _d I 
Bic ic leta en muy buen estado, se vende. Munta-
**ner, 41. comesHbles. _465 d I 

Ja;?s ? burros-S's 

m m * de coser M f W % M * % o 

Prensa frsa'Xgfor'io^ 
Wáqnina de escribir g r y . ^ ñ c r t 

A P L A Z O S MUEBLES 
- L J r ^ t J V / K - / S I L L E R I A S 

L A M P A R A S . e l e - C a l l e San Pablo, 51. 

Gramoíonos y discos SSa I Site1 
la c. Sta. Ana, 31, se venden l«s mejores mil |ul-
• M parlantes y los discos sin rival,marcas Odeón, 
PonoMpla y.lumbo.Esta casaesla única que arre-
|to a la perfección toda clase cramofonoa. 1 
M l f l l O M coser desde 25 pesetas, garantidas, 
••9011100 reparaciones. 10. Tallera, ojo, 19. 0 

L a lejía Mundial 
Lava sin trabajo ni jabón, evita gastos, lavad»» 

y lavandera; no quema. Mendizábal, l'<. 0 

M O B I L I A R I O 
A P K O V E O H A J t S E 

llltlmns días. Sólo por 4 diss. familia distinguida, 
por ruptura de enlace, lo vende a cualquier pre
cio. Dormitorios, comedor, salón caoba moderno, 
despacho, recibidor, Umpuras, piano extranjero, 
alfombras y demás. Cortes, 074, 1.", 2.^ Chafláv 
ca l lé Bruch; de 9 a I y de 5 a 7. 0 
Vendo un gran aartldo de loros de nícn Mañea 
_ y cabeza amarilla, procedentes de Vcracruz-
Plaza de Palacio, 13, Fonda de la Estrella. • , 1 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, pista, p!at|. 
nn y dentaduras. Pmg* mi.» qu* nadie. 0 
Conde Asalto. 6. tienda, frente Crédito Lyóné* 
R l h a i A C Papeletas de loa Momeo, oro, p l » 
r t l l i a j a » ia. piatlur, dentadura-i. No ve :-
dasla visitar eata casa y ganará el 40 por iba, 
Zurbano. 8 (entre plaza Real y Escudlllers). 10 

Se compra tod* clase de muebles y plsoa « j ? 
j o s . Cajle Boquerín. 47. I 

Alhajas y Papeletas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, P l a 
tino y dentaduras. Nadie puede pallar mas que 
ésta. San Pablo, I , ida, cerca de la Rambla. . 

J O Y E R I A S E N T E R A S 
A l h a j a s d e g r a n v a l o r 

— Papeletas Importantna ds n o n te ~ 
se compran. Mnllorca-217-2*-Ia Julio Bdguaaa. 0 

V O l T i p r U CJnlón 12 tienda, próximo RarablaO 

Secompian mueb.es de todas nasts. pidnns, 
colchones, calas de hierra, damasc-^s. alfom

bras y pisos enteras. Ca^'e Arehs, 10. final de la 
Plaza Santa Ans, tlot/ .de Ventas y Compraa/T' 

NADIE > A G A M A S 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas,'Oroi 
plata, plstlno y dentaduras. Carmen. 33. jejerfo., 

L A T« a v { a ComprarélechÍÉÍTagran" 
e C X X Q X l A d e en punto céntrico 

que tenga alguna clientela. Ofertas a J . R., Ram
bla Cemrq. 57, anuncloa. 1 

mm* «i« coser ^ s ^ ' I ' ^ M ^ t 

Ceden b 'nitai habilai iones con o uln aslstenol».' 
PjllM^tlnlfWMWd. 5.3.*. 9.*, frente al rain i. í 

Famllin castellana desea huéspedes a todo ti' 
lar. R.yaj^ncaiu, 24. Uonda. g 1 

TJonltu ssla para 1 n ¿ caballeros can OíU'.ancíñ. 
BCIputacion, uunierj 168, i .* , '* .* i \ 
Ce desean 2 cabs. a t.id > estnr, trato esinersdi, 
uboi^tjis h_8bs., 00 pií. i!¡es. Burh^rá, 10. l'd 
Todo estarcen dM^yimo, destelo pus.tema iü. 

Comida v cena nU'íSo*. « y 12 Días. 
Variedad de platos para escoger, Sagristans, 7. 
yinfla \r,VHt •"'s. desea señor de posición, 
IIUUQ J0IDU ünlc . huésped o cede h^itaclrin 
Independiente. Rambla del Centro, 17, 5.', 1.» 
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E nimps, 7, S.", 2.*. Ca*a pírllcular. 'Cedo dos 

hnbltocionea con o sin salstencla. 

Deseo habitación derecha Ensancho en casa do 
poca familia. Lista Correos, cédula 4,-224. 

Se alquilan dos bonitas hsbilecloiies para 4or 
mlr solo. Aribaul IB. 5.*. 8.* f )mlr solo. Aribflul 16, 5.*, ü.* 

lAlmacenea propios para industria. Diferentes 
í*cap8cld«dos . Rarúa: Pilladas, 60, frente ca
rretera Mataró. 652 f I 

Calla San Rafael. 17, o .tr.°, 1". se encontró 
I 

El viernes pasado a laadlet de la ñocha ae per 
dieron perro y perra raza conejera atados por 

Bus cnrrcspondienles callares. Se aratilicnrá ea-
pléndidamente su devolución Urie l , 129, port . ' ic 

Faltan cocineras, camareras! criadas y niñeras 
Ronda San Antonio, SU, E l Modelo^ MWW 

'perro oscuro, una • ciapa» Se colocan cocinaras, camareras o Interinas, ni' 
ileras, nodrizas, criados. 9, calla Sta. Ana, 0.0 

Servicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero, 
i | t l r—r*T^in I r 'i i 

k f t c G a c e t a o b 
Madria , 15 Septiembre C9 noche); 

La Gacela publica: 
De la Presidencia del Conselo.—Rcal decreto rectificado disponiendo que por los 

delegados de Hacienda se proceda a la revisión de los expedientes de caducidad de 
concesiones mineras, de conformidad con el párrafo del artículo 2.° de la ley de 29 
Ide Diciembre de 1910, siempre que lia a existido reclamación o protesta. 
I De Fomento.—Dirección de Comercio, Industria y Trábalo,—Disponiendo se publi
que en el periódico oficial el proyecto de tarifas de mercancías que ha de regir en 1013, 
presentado por la Compañía Trasatlántica, para que en el plazo de treinta días infor--
meo las Cámaras de Comercio, los Sindicatos de exportación y entidades análogas. 

La prole aumenta; 
i La infanta María Teresa ha dado a luz, a las ocho de lo mañana, una niña. E l parto 
na sido rapidísimo y feliz. 

Xias MancoxnumaadeB. 
' Telegrafían a un periódico lo siguiente: 
' iSevilla.- Entrelos representantes parlamentarios de las ocho provincias andalu-
xas se ha abierto una información para que expongan su parecer sobre el proyecto de 
jMÉncottttnidadWt 
• Probablemente se celebrará en Sevilla una Asamblea de dichos representantes pa
ira que discutan el proyecto y sus ventajas o inconvenientes en relación con la defensa 
de los Intereses regionales. 
' Los periódicos acogen favorablemente la ide.i y exhortan a todos para que le pres
ten apoyo. -• 

l Los republicanos se declaran enemigo» del proyecto en la forma que lo ha presen», 
tado el Gobierno, pues entienden que favorece a determinadi región, y se muestran 

f ártidarlos de una más amplia y absoluta outonomía municipal que permita a los Ayun-
aniientos desenvolverse con Independencia del Poder central. 

' E l ex ministro señor Rodríguez de la Borbolla, que tanto sa ha significado por su 
actitud resuelta contra el proyecto, ha manifestado que parece ha llegado el instante 
de qae las provincias andaluzas se preocupen del problema e Imiten el ejemplo de la re
gión catalana, porque si bien no de >e de atraer a los and iluces lo que no es sino una 
manifestación del egoísmo, se deben secundar las enseñanzas de la realidad, que con
ducen al logro de las nobles y legitimas aspiraciones. Juzga el señor Rodríguez de la 
porbolla el problema de las Mancomunidades de gran trascendencia pará Kspaña. 
| — E l nuevo organismo-añade-necesita nacer rodeado de todas las garantías da 
teierto que sólo se conseguirá mediante la reflexión y el estudio. 
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TermJra el ex ministro liberal sus declaraciones exhortando a todos los diputados 

y senadores andaluces para que estudien el problema detenidamente. > 

Llegada de la reina madre.—Tratado de pesca.—La actitud de More* 
Madrid, 15Septiembre(12 nocheV 

Sí Esta maflana, a las once, lia llejíado a Madrid la reina Cristina. 
A fin de hacer cumplir el tratado de pesca con Portugal, infringí lo frecuentemente 

por nuestros vecinos, se ha dispuesto el inmediato envío de un buque de guerra a 
aguas lusitanas. 

Los amigos del señor Moret confirman que la actitud en que se encuentra especial 
mente en el asunto de las Mancomunidades es la que reflejó de modo tan ingenioso el 
periodista que firma sus trabajos con el seudónimo de Tafl, 

Los ferroviarios catalanes. 
L a Comisión de ferroviarios catalanes ha estado hoy por la mañnna en la Casa del 

Pueblo, cambiando impresiones sobre la marcha del conflicto con algunos individuos 
del Comité Nacional. 

En la reunión parece que no hubo unanimidad de criterio, pues mientras los cata
lanes afirmaban la neces dad de un movimiento inmediatamente para lograr de la 
Compañía todas o gran parte de las reclamaciones acordadas en el Congreso de Ma
drid, el Comité Nacional cree se deben primero ultimar todos los medios de organiza-1 
ción para después ir a la conquista de las citada» mejoras con mayor fuerza. 

Parece ser que la Comisión ha vuelto a manifestar la imposibilldaíl de poner freno 
a las entusia°la« impaciencias de los compañeros, que quieren precipitar la termina
ción de su aflictiva situación. 

Se hizo observar al compañero Ribalta que debían tener presentí los ferroviarios 
catalanes la actitud favorab'e en que se han colocado las Compañías y la opinión ad
versa de la mayoría de los ferroviarios, identificados con el Comité. 

Los remachadores.—Los maestros.—Los metalúrgicos. 
La Constructora Naval sólo ha accedido a algunas de las peticiones que le han for

mulado los remac arfores. 
En su consecuencia, éstos lian decidido mantener la huelga, solicitando el concurso 

de otros oficios. 
Los maestros de primera enseñanza, reunidos en la Casa del Pueblo, se han cons / 

ntuido en Sociedad de resistencia. 
l os obreros metalúrgicos han celebrado un mitin esta mañana, acordando conti

nuar la huelga. 
Sus reciamaciones son: Jornada desde 1.° de Octubre al 51 de Marzo de ocho ho

ras y desde 1.* de Abril a 50de Diciembre de nueve. 
Las I ot as extraordinarias serán retribuidas. 

Temblores de tierra.-flnuncío denunciado.-TrasIado de restos. 
Se reciten noticias de Huesca. San Sebastián, Grasada y otras Cdpitdles dando 

cuenta de que esta madrugada se han sentido movimientos sísmicos de poca duración, 
sin que hubiera desgracias. 

E l fiscal de la Audiencia ha denunciado un periódico de la maflana por la inserción 
de un anuncio o'reciendo 5,000 pesetas por una plaza de oficial quinto de Hacionda y 
otra de aspirante. 

Mañana serán conducidos a Mondofiedo los restos del autor de la Alborada gali-» 
ga, don Pascual Vega. 

Cuestiones financieras. 
Dice La Epoca: 
«Carece de fundamento, por ahora al menos, la noticia que circula en el extranjero, 

de que se han hecho eco algunos periódicos, sobre emisión de un empréstito español, 
fei lo ueccijumoa, ni se baila el Gobierno autorizado para hacer semejante emisión, 0| 
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creemos que haya; proyecto alguno preparado para ello. Empréstito interior en píataj 
ya es otra cosa; pero tampoco por el momento, toda vez <|ue aun no está autorizado, s1 
ibien habrá que preparar un proyecto de ley para convertir las obligaciones del Tesorü 
y reembolsar los anticipos que ha hecho el Banco y se le pciirán todavía; pero hasta 
t i a?io que viene no hay que hablar de esta operación.» 
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Mitin con alboroto.—Cueationes obreras* 
., "BaaSobasttAn.—Con gran concurrencia ss celebró el anunciado mitin de propa* 

jjanda económica republicana. 
E l presiente explicó el objeto del mitin, 

k E l repns ntante de Logroño saludó a los correliíionarlos de Guipúzcoa. 
' Empezó a hablar el señor Iglesias Ambrosio y rr.uchos sodalHas y republicanos 
que había en el salón le dirigieron denuestos, dan jo vi'as a Pablo iglesias, 
i Habló de presupuestos y entonces el esc ndalo ad inirió proporciones tan alarmantes 
f;uo le impidieron continuar el discurso. 

Habló el señor Saliílr.s y después el señor Lerroux, que al avanzar al escenario fué 
saludado con grandes silbidos, mueras y alus Iones al automóvil. 

E l alboroto se reprodujo y la policía detuvo a cuatro de los alborotadores. A la sali
da un grupo da socialislés increpó a los agentes. 

E l sef.or Lerroux siguió hablando. 
Aludió a los sacrificios hechos a favor de la política republicana, y oí alboroto se 

hizo tan grande que terminó au discurso a los 20 minutos, 
TenniniiJo ei mitin, el señor Iglesias Ambrosio, con una Comisión, Visitó al go

bernador para pedirle la libertad de los detenidos. 
Han sido todos libertados, excepto uno al que se le ocuparon un revólver y Una 

cajita de cápsulas. 
Valanoia,—Los operarios del ferrocarril central de Aragón a Cataluña se han 

reun ido para continuar examinando el reglamento de la Federación Nacional. 
Artes de levantar la sesión cambiaron impresiones respecto al conato de huelga de 

los empleados de la red catilana, dominan io el criterio de suscribir las declaraciones 
de Barrio «cerca de le Inoportunidad del paro. ' v.q 

, IgUíií opinión sustentan los ferroviarios de la Compañía del Norte. 
B e r l l l i,.—Los obreros de \ lllanueva de las Minas han vuelto a declararse en huel

ga por no haber sido admitidos varios obreros deapedidoa* 
;S'; l a i declarado también en huelga 4(T0 obreros mineros de la Compañía Inglesa 

de A^nalcoilar por dio Justos con los capataces. Los huelguistas piden el despido de 
verlos encargado.-!, dudándose que acceda la Compa'fa. 

E l or Jen es completo; pero, en previsión de coacciones, se ha reconcentrado la 
guardia civil. 

Ponencia aprobada,—-Acuerdos obreros. 
Borle,—La Sociedad Económica Numantlna ha aprobado la ponenda del señor 

González Degrogorio sobre Itis M ncomunldades. ' ah '-o»ínIí l*i»ÍP 
, Se pide que antes debe establecerse un régimen general económico que sea equi
tativo. 

Loa obreros ferroviarios de la linca de VlIIalba a Soria se reunieron y acordaron 
visitar al gobernador civil y al jefe de la línea en solicitud de aue en plazo breve sean 
contestad.;s las bases presentadas, pues de lo contraria se declararán en huelga, 

Regatas.—El Congreso antituberculoso. 
San SebastlAn.—Al comenzar las rebatas el/M/-/£v7 fué cogido entre el Hispa-

ma y el i-'atria, sufnem'o averías que ie impidieron alcanzar el triunfo que segura» 
mente habría alcanzado. 

Ganó la copa de la Argentina, tínico premio, el Giralda // . 
Mañana se veriflrará la regata-crucero a San Juan de Luí, para la que hay cinco 

copas y otros premios importantes. 
Tos reyes asistieron a la inauguraclán del Sanatorio Antltobercüloso Instalado en d 

alto dé .•'.racsaSama,.' 
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Después el señor Elocegul pronunció un discurso dando las gracias a todas laa.per 

aonas que han coadyuvado a la construcción del Sanatorio. 
Mañana te.ndn lugar la sesión de clausura del Congreso Antituberculoso. 
Pronunciará el discurso el señor García Prieto por la imposibilidad de hacerla, el 

señor Canalejas, debido al estado de su hija. 

Casa flotante.—Nuevo trasatlántico. 
MAlaga.—Procedente de Plymouth ha legado el vapor inglés Tourvay 5coo/, que 

conduce a remolque una enorme casa flotante, propiedad del multimillonario barón Bs» 
rreto de Marcoy, quien se propone invernar aquí con su familia. Desplaza dicha casa 
flotante 300 toneladas y sólo lleva de maquinaria un pequeño aparato para producir la 
luz eléctrica. 

Ha quedado fondeada entre el muelle Transversal y el de Herodia. 
E l vapor-remolcador ha partido inmediatamente. 
Cádiz.—Ha llegado a este puerto, atracando al muelle Victoria, el nuevo trasat

lántico Infanta Isabel, perteneciente a la casa Plnillos. Desplaza 15,0CO toneladas 
y tiene una capacidad para 3,000 viajeros. E s el mayor de los trasatlánticos españoles. 

Hará el Viaje desde un puerto del Mediterráneo a la Argentina en once días. 
Un monumento más.—De Valencia. 

Oid lz .—El Ayuntamiento de San Fernando ha acordado levantar un monumento al 
ministro de Marina, señor Pidal, 

E l monumento se emplazará eo la plaza del Carmen de aquella ciudad. 
Valencia.—Secundando las órdenes dei gobenador. la policía conliaúa hádenlo 

complir la ley del descanso dominical. 
Hoy ha formulado 168 denuncias por Infracción de la ley. 
E l correo de Madrid no ha podido enlazar en La Encina por haber descarrilado. 
En La Robla formóse un tren esf ccial, *ue con las mercancías y los pasajeros llegd 

0 Valencia a las dos de la tarde. 
No ha habido desgracias personales. 

Gloria a los hérocs.-Hccidente forrouiarlo.-DesautorizacIdit. 
Ferrol.—Se ha verificado el acto de descubrir la lápida dedicada a los soldados de 

Infantería de marina osó Canela y Antonio Ramos, que murieron gloiiosamente en Cu
ba de endiendo un puesto de la vía férrea centro una columna de f",000 hombres n anda
dos por Maceo. 

E l general Barriere, al descubrirse la lápida, pronunció un patriótico discurso, oyón 
dose al final vivas al Ejército, Desfilaron las tropas que asistieron al acto en columna 
de honur. 

Después se obsequió a los soldados con un runcho servido por oficiales. 
Almeria.—En el kilómetro '¿,'0, a la salida de Gador, ha descarrilado el tren da 

mercancías 104, compuesto de coce vagones, por rotura de un cojinete de un vagón do 
mineral. 

Resultó herllo en las cejas el conductor Angel Codina y contusos tres mozos. 
L a vía ha quedado interceptada, teniendo que hacer trasbordo. 
Los heridos fueron conducidos a e ta capital en un tren de socorro. 
Bilbao. - La junt" municipal del partido biz aitarra ha acordado (lesauíori'ar y re» 

tirar su confianza a los concejales nacionalistas Mendlguren, Galarza, Erefto y L« 
Torre. - . •^f ,**»— 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A 3 . 

Congreso mojado.—Las cosas de Marruecos. 
Viesa , 15 ( l 'M) . 

Con motivo del dichoso Congreso eucarístico se ha tratado de verificar una pro* 
cesión. Apenas ha empezado ésta a recorrer las calles ha empezado a llover de ai 
modo torrencial y la procesión, mis que de prisa, se ha visto oblíga la a refugiarse e^ 
la iglesia. 
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PariH, 15(1'42). 

1 ¿ e / o a r n a t uue que IOS rescatados de Marrakesh son conducidos a Casablanca, 
donde eran esperados el día 14, 

Han llegado a dicho punto los heridos que tuvo el coronel Gueydon en el combate 
del día 6. 

Le Malin dice que Muley Juseff, reconocido sultán en la zona francesa, no lo ha 
sido aún a pesar del tiempo transcurrido, en la zona española, con todo y las reitera
das indicaciones del Maghzen. So cree que lo mismo en Alcázar auo en Larache los 
cónsules esperan para ello órdenes precisas del Gobierno de Madrid. 
1 E l general Lyautey continúa estrechando las relacionas con el cónsul espaflol de 
Casablanca, de cuyo funcionarlo están satislecioa las autoridades francesas. 
' Le Pelil Parisién dice aue el general Lyautey enviará en breve al Gobierno fran
cés una información sobre los últimos sucesos. 

- Dicho periódico se extraña de que el Gobierno do España no haya dad» aún al de 
Francia las explicaciones que cree se le deben respecto a la actitud de algunos cón
sules de España en Marruecos. Agrega que cuanto más tiempo pasa peor. 

Dice otro periódico que las autoridades españolas se preocupan poco de los prote
gidos franceses. En cambio, los franceses libertaron un capitán español hecho prisio
nero per los indígenas. 

En Casablanca no se da gran importancia a la peste, que, afortunadamente, no se 
presenta con carácter epidémico. 

» » b » t , 15 (4'5). 
Un destacamento, al mando del coronel Sarry, que escoltaba un convoy, rechazó 

el día 13 el ataque de unos cien jinetes e nemigos en la región de Bon Kriclia. 

fuegos deporliuos.—La guerra italo-turca.—Sudamericanas. 
Belfort , 15 4 56 

En el match de foot-hall, los partidarios de uno y otro bando hon librado un com
bate encarnizado. M^s de mil espectadores han trabado cna verdadera batalla en el 
campo de juego, arrojándose piedras y díspsrándose tiros de revólver. La policía vió-
se impotente para conté; er a los dos bandos y vlóse oblljada a pedir refuerzos, los 
cuales lograron separar a loa combatientes. Han sido conducidos al Hospital 58 heri
dos, cinco de ellos de arma de fuego, algunos de suma gravedad. 

Roma, 15 (B'53). 
E l general Reisoll ha ocupado ayer una fiarte posición en la Cyrenaica. en la re

gión de Kosrelleben, junto al camino de Ldiaziz. La posición ha sido inmediatamente 
artillada. 

Los italianos han tenido tres muertos y seis heridos. 
Pavls, 15 (7'38). 

Un despacho de Río Janeiro dice que Lauro Muller ha sido elegido miembro de la 
Academia brasileña. 

Los periódicos de dicha capital dicen que en Asunción se ha Iniciado un nuevo mo
vimiento revolucionario, respondiendo al comenzado en el Interior del Paraguay. 

Esto lo desmienten los periódicos de Buenos Aires. 

Sigue el entierro. 
Paria, 14 (10M5 \^H 

Los restos del Mikado, según un despacho de Kioto, antes de recibir sepultura 
fueron ssludados por continuadas salvas. 

E l palanquín fué conducido por cien labradores, que sn iban relevando. 
Al ser bajado el cadáver al sepulcro se soltaron ochenta palomas y las campanas 

de los templos fueron echadas al vuelo. 

Loe socialistas alemanes. 
Paris, 15(117). 

Ün telegrama de Chemnltz dice que ha sido abierto hoy el vigésimo Congreso de 
partido socialista alemán con asistencia de quinientos delegados. 

Sajcwta <U E L FWMCIPADO. BocudiUtrs Biaachs. 3 bit. Inja, 


